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1. INTRODUÇÃO 

 

Efectuar um trabalho sobre associativismo equivale a falar de forma genérica das relações que se 

estabelecem entre os seres humanos e a sociedade em si, o que desde logo torna o tema difícil de 

explorar e de compreender em toda a sua extensão. Anuir sobre o associativismo em Águeda é, 

igualmente, algo difícil de fazer, mesmo que a escala seja “apenas” a de um Concelho.  

 

Contudo, e porque o associativismo é uma pedra chave na coesão social e no desenvolvimento dos 

territórios, é algo que se torna essencial de analisar para melhor compreender dinâmicas, problemas e 

potencialidades humanas de um determinado país, região, cidade ou aglomerado. É exactamente por 

estes motivos que se pretende estudar o associativismo em Águeda, de forma a perceber e lançar para o 

futuro desafios relacionados com a capacidade endógena do Concelho e das suas gentes. 

 

Para tal, terá que se partir das bases do associativismo em geral para se perceber se estas 

correspondem, ou não, ao associativismo típico do Concelho, estreitando depois a análise para as suas 

associações, como forma de melhor perspectivar potencialidades, problemas e debilidades do sistema 

associativo que tenham impacto sobre a sociedade aguedense e sobre o seu desenvolvimento como um 

todo coerente. 

 

Não se pretende, no entanto, efectuar uma análise exaustiva e detalhada de todas as associações 

concelhias e das suas práticas ou características, já que o movimento associativo, é, por si só, um 

movimento dinâmico em permanente evolução, pelo que uma análise com muito detalhe a este nível 

rapidamente ficaria desactualizada e perderia interesse. Pretende-se sim, perceber os movimentos 

associativos existentes no Concelho, donde vêm e para onde pretendem ir e de que forma poderão lá 

chegar. Não é, por certo, uma tarefa fácil e as conclusões poderão não ser unânimes, mas o que não se 

pode esquecer é que o objectivo, esse, terá que ser sempre o comum: REFORÇAR O MOVIMENTO 

ASSOCIATIVO AGUEDENSE e promover uma MAIOR COESÃO SOCIAL. 
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2. DO INICIO DA SOCIEDADE À GENESE DO ASSOCIATIVISMO 

 

Nas suas associações, Portugal possui um tesouro fabuloso. 
Um tesouro de força e de riqueza: de força, porque as 

associações são da iniciativa daqueles que as dirigem; são do 
povo e para o povo, os principais baluartes duma democracia 

genuína e espontânea; de riqueza, pela variedade de 
objectivos, de actividades, de experiências e de 

conhecimento. 
 

Johan Norbek, 1983 
 

Falar de associativismo, equivale na prática a falar sobre a própria história do homem enquanto ser social 

e comunitário. Desde os primeiros grupos de caçadores-colectores da idade da pedra, até às mais 

avançadas formas de interligação social, via espaço virtual1, que o homem tende a criar ligações mais ou 

menos formais que tendem a ter um ou mais objectivos, de melhoria da sua condição social, económica 

ou qualquer outra. 

 

É nesta perspectiva que se torna essencial ter em conta os movimentos associativos das populações 

como base para análise do território onde nos inserimos. As associações, ou até mesmo as cooperativas, 

tendem a ter um importante papel na coesão dos territórios e, consequentemente, na coesão social das 

populações, seja através de fenómenos mais locais, bairrismo ou associações de moradores, seja numa 

perspectiva mais global, nacional ou internacional 2.  

 

Assim, o associativismo pode, e deve, ser entendido como “…toda a acção ou iniciativa formal ou 

informal, onde pessoas, grupos ou entidades reúnem esforços, vontades e recursos, com o objectivo de 

superar dificuldades, resolver problemas e gerar benefícios comuns” (Melo, 2006). Contudo, este 

fenómeno social não é estático, mas sim um processo evolutivo e com uma margem de diversificação e 

progressão cada vez maior, e reflecte, de uma forma que se pode considerar directa, aquilo que são as 

sociedades democráticas, fruto do modo como estas permitem que os seus cidadãos expressem as suas 

opiniões e posições divergentes. 

                                                      
1 Basta ver, por exemplo, o fenómeno do jogo “SECOND LIFE” e os milhões de seguidores que tem em todo o mundo, criando uma comunidade 
autónoma, com regras próprias, economicamente viável e com um objectivo comum. 
2 A União Europeia é um exemplo prático desta situação a uma escala europeia e mundial, e mostra que o movimento associativo se manifesta 
desde a escala da pessoa singular, até à escala dos países. 
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Na realidade, a expansão ou regressão dos movimentos associativos encontra-se ligado, de forma mais 

ou menos directa, com os movimentos partidários e com os regimes políticos vigentes. Basta ver o 

panorama associativo em Portugal antes e após 25 de Abril de 1974, para perceber como o regime 

político do Estado Novo interferiu com a condição social de associação e expressão livre do povo 

português, com uma explosão associativa a registar-se nos últimos 30 anos3. Aliás, a própria ruralidade 

vivida no país ao longo de grande parte do século XX contribuiu para esta situação. 

 

Contudo, foram simultaneamente as políticas dos governos (em estreita ligação com os grandes grupos 

económicos privados) e as condições económicas e sociais das populações associadas a estas que 

estiveram na génese daquilo que se podem considerar os movimentos associativos modernos e de outras 

formas de associação, como o cooperativismo4, que surgem no século XIX com o advento da 

industrialização, em parte, fruto da necessidade de melhoria das condições da classe trabalhadora e do 

proletariado, sobretudo em países como a Inglaterra. No entanto, é importante não esquecer que o 

universo associativo tem igualmente na sua base, e tal é marcadamente visível no nosso país, uma 

génese rural.  

                                                      
3 Sobre este assunto falar-se-á mais à frente, mas situações como a própria criação da Associação Nacional de Municípios Portugueses, apenas 
após o 25 de Abril de 1974, mostra como o regime político controlava de forma apertada até mesmo os próprios órgãos do estado, não deixando 
espaço para locais individuais de debate alternativo. 
4 O surgimento do Cooperativismo como empreendimento sócio-econômico aconteceu na Inglaterra em 1844, na cidadezinha de Rochdale, perto 
de Manchester. 
Sob a crescente ameaça de serem substituídos pelas máquinas a vapor e com o agravamento do estado de extrema miséria da classe operária, 
27 tecelões e uma tecelã reuniram-se para buscar outra alternativa de trabalho e sobrevivência. 
Baseados na experiência dos precursores do Cooperativismo e tentando evitar seus erros, esses pioneiros traçaram o seguinte plano de ação: 

a) fundação de um armazém para fornecimento de alimentos e vestuários aos cooperados; 
b) construção ou compra de boas casas para os cooperados; 
c) montagem de uma linha de produção que garantisse trabalho aos cooperados sem emprego ou com salários irrisórios; 
d) compra e arrendamento de terrenos para cultivo, pelos desempregados, para posterior divisão da terra em propriedades individuais; 
e) destinação de parte das sobras (excedentes financeiros) à criação de um estabelecimento para a instrução e o desenvolvimento mora 
dos cooperados; 
f) dentro das possibilidades, organização do trabalho e da educação, além de ajuda a outros grupos, visando a fundação de novas 
cooperativas. 

O idealismo desses tecelões e, sobretudo, o realismo de adequar o projeto às suas possibilidades de execução, constituindo uma pequena 
cooperativa de consumo no então chamado “Beco do Sapo” (Toad Lane), foi que deu alicerce ao movimento cooperativista. Apenas dois 
cooperados atendiam na cooperativa. Um entregava os produtos enquanto o outro recebia o dinheiro. 
Essa nova forma de organização foi motiva de deboche por parte dos comerciantes vizinhos, que previam vida curta para essa iniciativa. Para 
surpresa geral, a união dos operários em torno da cooperativa prosperou. 
No final do primeiro ano de atividades, a cooperativa aumentou seu capital integralizado de 28 para 180 libras. Em 1855 ela já contava com 1.400 
cooperados. Foi a partir de 1860, porém, que essa experiência se multiplicou de forma vertiginosa, a tal ponto que em 1881 já existiam mil 
cooperativas de consumo e cerca de 550 mil cooperados. 
Simultaneamente o ideal cooperativista se espalhou pelos cinco continentes, bem como por todos os setores da economia, e hoje o 
Cooperativismo é reconhecido e aceito em todos os países do mundo como fórmula mais adequada para atender às necessidades e interesses 
específicos das pessoas. 
Por causa desse movimento, até hoje, o cooperativismo se utiliza dos seus princípios para norteá-lo. (Extracto da Comunicação de Wilson Pontes 
de Melo, no dia 5 a 8 de Junho de 2006, no XXVIII Seminário do Fazendeiro, Caderno 2). 
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Ele é ,aliás, “(…) hoje como no passado,(...), um factor incontornável do mundo rural e uma das suas 

maiores riquezas: ele dá expressão ao desejo permanente de inter-ajuda e cooperação das 

comunidades… e assume-se como um dos elementos fundamentais do desenvolvimento Local...” 

(Norbeck, 1983).  

 

Este associativismo rural, sobretudo em Portugal, tão importante do ponto de vista da coesão social 

surgiu, sobretudo na década de 80 e 90, e ainda surge, associado muitas vezes a uma cultura muito 

tradicionalista e que em parte não consegue atrair os mais jovens (elementos fundamentais para a 

continuidade dos movimentos associativos). 

 

No entanto, as novas atitudes de planeamento territorial, económico e social, assim como a emergência 

de novas tipologias associativas, mais jovens, mais avangard, e a percepção cada vez maior de que o 

associativismo é um pilar do desenvolvimento local, começam a mudar o modo como se olha para as 

associações. O trabalho das associações começa a ser encarado como “…factor de coesão e de fixação 

de jovens à terra…” (Grácio e Cristóvão, 2001), sobretudo nos espaços de menor evolução demográfica. 

 

A somar a estes aspectos fica a noção de o associativismo poder ser visto como um indicador do grau de 

cultura da sociedade. Independentemente da noção de cultura que se possa defender, na realidade, as 

associações, sejam elas de carácter cultural assumido, sejam desportivas, recreativas, sociais, 

ambientais ou mistas (entendidas como uma soma de diversas valências), permitem muitas vezes aos 

seus associados o acesso a “bens de conhecimento” que doutra forma não teriam e, simultaneamente, 

geram ideias sobre, e para, a sociedade civil, apresentando-se como alavanca cultural de muitos 

territórios.  

 

No fundo, estas contribuem para a identidade cultural dos espaços onde coabitam. Tal sucede com 

veemência em Portugal e no Concelho de Águeda em particular, como se verá de seguida. 
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3. DA GÉNESE DO ASSOCIATIVISMO MODERNO PORTUGUÊS AO ASSOCIATIVISMO 
AGUEDENSE  
 

3.1. MOVIMENTO ASSOCIATIVO PORTUGUÊS 

 

O movimento associativo em Portugal é, em muitos casos, semelhante ao movimento associativo de base 

europeia, sobretudo dos países do sul da Europa. Embora, como já referenciado no ponto anterior, os 

movimentos associativos possam ser identificados como milenares, as bases do associativismo actual, 

remontam, muito provavelmente, ao “séc. XVII e à Revolução Francesa (1789-1793), com a consigna 

“Liberdade, Igualdade, Fraternidade” (Martins, 2004), e às alterações políticas sofridas com a Revolução 

Liberal no início do século XX, que permitiram uma maior abertura ao pensamento, à discussão de ideais 

e à equidade das classes sociais (ainda que muito débil em Portugal nessa data). 

 

Assim, a sua génese forma-se através da existência de “novos pensamentos” assentes em condições 

socio-económicas e políticas diferenciadas. Com o terminus das corporações de ofício5, no início do 

século XIX, a classe operária (e não só, os produtores agrícolas igualmente) viram-se obrigados a refazer 

o seu sistema de relacionamento social, o que conduziu, conforme refere Costa Goodolphim 6 o operário 

                                                      
5 As Corporações de Ofício foram associações que surgiram na Idade Média, a partir do século XII, para regulamentar o processo produtivo 
artesanal nas cidades que contavam com mais de 10 mil habitantes. 
Cada corporação agregava pessoas que exerciam o mesmo ofício. Eram elas as responsáveis por determinar preços, qualidade, quantidades da 
produção, margem de lucro, o aprendizado e a hierarquia de trabalho. 
Todos aqueles que desejavam entrar na corporação deveriam ser aceitos para a função de aprendiz, que não recebia salário, por um mestre, 
aquele que detinha as ferramentas e fornecia a matéria-prima. 
As corporações de ofício delimitavam suas áreas de actuações de forma estrita, de modo que não existia sobreposição de competências, por 
exemplo, uma alfaiataria não poderia consertar roupas, assim como uma oficina de conserto não tinha permissão de confeccionar peças novas. 
Transplantadas da Europa, as corporações tomaram formas próprias no Brasil, em virtude da predominância do trabalho escravo, da indústria 
caseira, da escassez de artífices livres e da própria estrutura comercial local. Porém preservaram algumas funções de seu papel inicial 
elaboradas no "Velho Continente". 
As Corporações de Ofício basicamente eram compostas de três classes: os mestres, os jornaleiros, também chamados de companheiros, e 
aprendizes. 
Os mestres eram os donos da oficina, que acolhiam os jornaleiros ou companheiros, e eram, também, responsáveis pelo adestramento dos 
aprendizes. 
Os aprendizes não recebiam salários, geralmente eram parentes e moravam com o mestre; e não raras vezes acabavam casando com a filha 
deste. A extensão do aprendizado variava de acordo com o ramo, podendo durar um ano, ou prolongar-se de dez a doze anos. O período de 
costume do aprendizado, porém, variava entre dois e sete anos; após o término do aprendizado o aprendiz tornava-se jornaleiro e depois mestre. 
Entretanto, à medida em que se avançava para o fim da Idade Média, tornava-se mais difícil ao jornaleiro atingir a condição de mestre. Isso 
acontecia principalmente em virtude do domínio que os membros mais ricos passaram a ter sobre as corporações, reduzidas quase que 
exclusivamente aos seus familiares. 
A prova pela qual o jornaleiro era submetido para tornar-se mestre ficou mais rigorosa e, por fim, a taxa em dinheiro que era paga ao chegar-se à 
posição de mestre foi elevada. Percebe-se que esse rigor não era para todos, pois, os filhos dos mestres, se comparados com o povo em geral, 
continuaram sendo privilegiados a tal ponto que em algumas cidades e em outros lugares, apenas os filhos de um mestre poderiam aspirar a 
ocupar tal condição. (http://pt.wikipedia.org/wiki/Cultura - acedido em 06/06/07). 
6 A Associação – História e Desenvolvimento das Associações Portuguezas; Typographia Universal, 1876. 
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“(…) associando-se ao operário, tirando todas as semanas da sua féria uma pequena parcella, garante os 

recursos para os dias de doença, e por esta forma, sem vender, sem empenhar, sem os seus morrerem 

de fome, recupera a saúde no regaço da família, eis a associação de socorros mútuos…”. 

 

Aliás, a génese operária apresentou-se em Portugal como a base para o início dos movimentos 

associativos, que por volta da década de 40 do século XIX começam a apresentar “manifestações 

associadas sobretudo à prática musical que, a par da expressão dramática e dos bailes, são os principais 

pólos em torno dos quais se criam e desenvolvem as actividades culturais.” (Pinheiro e Gomes, 2005). 

Começa a surgir igualmente a noção de que a própria classe operária necessita de espaços comuns 

onde, com os seus pares, possa ler e aperfeiçoar o seu saber. Surge assim, em 1838, segundo Costa 

Goodolphim, a primeira associação de índole popular, a Sociedade dos Artistas Lisbonenses. 

 

Contudo, num país marcadamente rural como o Portugal dos séculos XIX e XX, o associativismo foi 

marcado na sua génese por um carácter rural que ainda hoje se faz sentir e que contribuiu de forma clara 

para a conotação da realidade associativa como uma “cultura popular”, nem sempre interpretada da 

forma mais “positiva”. Efectivamente, para esta situação contribuiu de forma decisiva a constituição em 

1933 do Estado Novo, e como já mencionado, o controlo efectuado pelo Estado sobre as associações.  

 

De acordo com Alcides Monteiro, “…a estrutura fundamentalmente rural da sociedade portuguesa 

condicionou bastante o desenvolvimento do país e do associativismo até ao fim da ditadura, também ela 

obstáculo a qualquer espírito de associação livre e voluntária.”7. Era aliás, comum a tentativa de 

subordinação das associações ao poder político, através da necessidade de homologação pelo estado 

dos dirigentes e eleitos das assembleias das associações. Tal condicionava desde logo o livre 

funcionamento das mesmas embora, como refere António Sousa Pereira, “Antes do 25 de Abril …o 

associativismo era, por vezes uma “ilha de cidadania”, por vezes, a única brecha por onde, na verdade, 

se abria ao cidadão o acesso a um lugar onde participar, viver a democracia e promover dinâmicas 

desportivas recreativas e culturais”8. 

                                                      
7 PESSOAS E LUGARES, Associativismo: Pilar da coesão social e do desenvolvimento local, Novembro 2006. 
8 Sousa Pereira, António, Fazer associativismo – viver a democracia cultural, Maio 05 – http://associativismo.blogs.sapo.pt/arquivo/607968. html. 
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Com o advento da revolução, o movimento associativo português deu o salto, libertou-se de “amarras”, e 

diversificou-se, o que é bem representado pelo facto de “cerca de metade das associações que hoje se 

tem em Portugal decorreram do 25 de Abril de 1974” (Martins, 2004). Tal aspecto surge reforçado pelo 

facto de com essa explosão numérica surgir igualmente uma explosão tipológica, com o aparecimento de 

associações de defesa do ambiente, do património e à vitima, movimentos de moradores, de estudantes, 

de apoio aos jovens, continuando a crescer em simultâneo as associações de carácter mais “tradicional” 

como as culturais, recreativas ou desportivas.  

 

Neste contexto, importa destacar ainda as Casas do Povo, que têm vindo a desempenhar um papel 

relevante na preservação de tradições “enquanto associações privilegiadas no conhecimento da 

população sob a sua influência e no acesso às fontes” (Gonçalves, 2005) e que são, em muitos casos, os 

principais pólos dinamizadores das povoações. 

 

Destaque-se ainda, no início do anos 80, o surgimento com maior pujança das designadas IPSS, 

Instituições Particulares de Solidariedade Social, como mecanismo de reforço da componente social do 

estado, e que têm tido um papel fundamental no movimento associativo português e na forma como têm 

disponibilizado, de maneira, mais ou menos genérica e acessível, os seus serviços à população. O 

Concelho de Águeda é desta realidade um exemplo, tal como tantos outros, onde o forte pendor 

associativo das IPSS se faz sentir, extrapolado para a esfera nacional e europeia pelas boas práticas 

desempenhadas por algumas destas instituições, como se verá mais à frente. 

 

Voltando ainda à questão do crescimento registado nos últimos 30 anos em termos associativos no país, 

verifica-se que a vertente associativa passou a ser vista em Portugal, e pelos portugueses, como uma 

forma de reforçar capacidades endógenas e de gerar externalidades positivas, o que tem vindo, por 

exemplo, a notar-se significativamente ao nível do desenvolvimento económico-territorial, com o 

surgimento de um cada vez maior número de associações de desenvolvimento local ou associações de 

municípios, como é o caso, na região Centro, da AMRia (Associação dos Municípios da Ria), ou de 

associações como as associações empresariais existentes. 
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Segundo dados do INE, existiam em 1995 cerca de 3300 associações em Portugal que tinham 

associados cerca de um milhão de indivíduos, concentrando-se as mesmas na região centro e norte (que 

agregava cerca de 60% do total). Contudo, dados mais recentes, do ano de 2003 davam conta de um 

crescimento significativo do número de associações, as quais ultrapassavam as 18000 com cerca de 3 

milhões de associados, isto é, 3 pessoas em cada 10 pertenciam de alguma forma a uma associação, o 

que mostra bem a força das mesmas na sociedade portuguesa9. Águeda não foi uma excepção, tendo 

registado um crescimento significativo neste período, com o surgimento de 74% das associações 

actualmente existentes. O número de associações levantadas para o Concelho de Águeda em 6 de 

Junho de 2007 era de 194. Contudo, fruto das rápidas mudanças e ainda de alguma falta de informação 

sobre este tipo de actividade, apesar do esforço realizado pelos serviços do Município para efectuar o 

levantamento total das mesmas, os números apresentados poderão rapidamente ficar ultrapassados. 

 

Simultaneamente a esta explosão, observa-se igualmente um aumento do grau de exigência por parte de 

quem frequente estas associações e por parte da sociedade em geral em relação a estas. Nesta 

perspectiva, as associações começam agora a perceber a necessidade de apostar “no trinómio 

tradição/inovação/qualificação, no sentido de que, no respeito pela tradição das pessoas e das 

comunidades, se fossem promovendo as necessárias inovações, fazendo-as acompanhar da qualificação 

suficiente para que as mesmas pessoas possam beneficiar com as alterações operadas, tanto ao nível 

cultural como a nível geral” (Grácio e Cristóvão, 2001). 

 

É este o desafio a que as associações de Portugal se encontram sujeitas, e as Aguedenses não são uma 

excepção. Será necessário reequacionar prioridades e formas de financiamentos, actividades, objectivos 

e eventos, para continuar a caminhar em direcção aos desafios de futuro, como se verá mais à frente. 

 

3.2. MOVIMENTO ASSOCIATIVO AGUEDENSE  

 

Tal como já foi referenciado, o movimento associativo aguedense tem, em boa parte, uma génese comum 

ao associativismo português embora com algumas particularidades, como se verá mais à frente. Contudo, 

                                                      
9 Sobre este tipo de matéria, os números encontrados são contraditórios, não sendo possível encontrar o número e composição exacta das 
associações existentes em Portugal, embora os últimos valores apontem para a existência de perto de 18 000 associações. Contudo, será 
necessário, de futuro, aferir melhor tais valores, o que passará inevitavelmente por um novo levantamento a realizar pelo INE. 
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desde logo um aspecto nos surge como claro, o de que o movimento associativo aguedense é bastante 

antigo.  

 

Assim, surgem, por volta do século XVI, os primeiros relatos de formas de associativismo “organizado”10, 

que na sua génese religioso-popular (confrarias) se mantêm vivos ainda hoje, através das festas 

religiosas. Como refere Padre Francisco Dias Ladeira, naquelas “(…)remotas eras medievais em que 

subsistiam irmandades para tudo, as pontes do Vouga, Águeda, Almear, Marnel (Serém), Aguada de 

Baixo, Gocha, e outras, terão sido obra de confrarias. (…) Grande parte das nossas confrarias paroquiais 

remontam ao séc XVI, embora sem estatutos. Neste campo do associativismo se enquadram as 

mordomias, que mantêm típicas romarias, com todo o esplendor, no Concelho e em todo o norte do 

País.” Estas tipologias associativas foram importantes e estabeleceram uma base para o que, mais tarde, 

viria a surgir de forma mais organizada e formal, como associações. 

 

No entanto, é na realidade por volta do século XIX que o movimento associativo surge mais visível em 

Águeda, no princípio com uma forte conotação com a música. Em 1840, surgem em Águeda duas 

filarmónicas, designadas a Nova e a Velha, as quais na sua base apresentavam um carácter político 

diferenciado e competitivo. Este último aspecto iria trespassar para o associativismo aguedense ao longo 

dos anos, sobrevivendo até aos dias de hoje. Ambas deixaram já de existir, mas o seu legado 

permaneceu. Este surgir do associativismo relacionado com a música apresenta-se, como já foi explicado 

no ponto anterior, relacionado com os novos movimentos progressistas, e com as novas posições do 

proletariado11. 

 

Aliás, o carácter competitivo a que se alude surge bem presente ao longo do percurso de diversas 

bandas que se constituíram por volta desta altura. É o caso, por exemplo, da Banda Nova de Fermentelos 

e da Banda de Travassô que surgem, no início do século XX, face a cisões nas suas bandas de origem, 

                                                      
10 Optou-se pela expressão “organizado” pelo facto de, como já foi mencionado no ponto 2 do presente documento, as formas associativas 
existem desde o início da humanidade. Pretende-se apenas fazer uma distinção do ponto onde se julga se poder começar a vislumbrar o 
associativismo moderno que serve de nossa base de análise para este documento. 
11 Também na primeira metade do século XIX surgem relatos daquilo que se podem considerar de um associativismo espontâneo baseado no 
acesso mais generalizado à cultura, com a existência de um teatro num edifício que mais tarde viria a ser demolido para a construção do hospital, 
na actual Rua do Barril, e onde tinham lugar “(…) récitas que atraiam famílias da região” (Ramos, 1989). 
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por questões de desentendimento quanto aos destinos das mesmas e por questões de bairrismo12, que 

se revelam como um aspecto essencial, ainda hoje, do associativismo aguedense. 

 

Mas é essencialmente no início do século XX que o associativismo aguedense começa a registar uma 

forte expansão e difusão. “Do que não restam dúvidas é de que foi extremamente rica a movimentação 

associativa entre 1920 e 1930. Poder-se-á mesmo concluir que o intervalo entre as duas grandes guerras 

culminou um período fecundo que tinha as suas raízes ao último terço do séc. XIX.” (Ramos, 1989). Este 

furor associativo apresenta uma base muito ligada às questões de ideologia que grassavam na época e 

às lutas locais, embora com um pendor libertador que anteriormente não se fazia sentir, já que os 

movimentos associativos grassavam voluntariamente da população em geral, mesmo daquela que vivia 

nos meios mais rurais. 

 

Refira-se, aliás, desde logo um traço comum com o associativismo português, a ruralidade dos seus 

movimentos, mas aqui exacerbado por uma extrema participação popular e por um bairrismo acentuado 

(que mais tarde se verá, nem sempre benéfico em prol do Concelho como um todo). Como refere Deniz 

Ramos, “ É espantoso como um povo essencialmente agrícola, que tem que trabalhar de sol a sol para 

grangear na terra o seu difícil sustento, conseguia dar animação a tão largo associativismo, de tunas a 

filarmónicas, de clubes de recreio a agremiações culturais.”, aspecto que foi fundamental na 

multiplicidade de festas, eventos, tradições que se mantém até hoje, e ainda pelo número 

significativamente elevado de associações de índole diversa que o Concelho apresenta, e que em muito 

se destacam, em número e qualidade, dos concelhos envolventes e da região. 

 

Não se pode, contudo, esquecer que o crescimento do movimento associativo na década de 20 do século 

passado, muito se deve, não apenas a uma cada vez maior participação popular na vida “social”, mas de 

um aspecto singular, hoje, talvez, mais esquecido - a solidariedade do povo aguedense. É desde logo 

importante perceber que muitas das associações que surgiram nestes anos, apenas foram bem 

                                                      
12 É o caso da Banda de Travassô: “ Em Casal de Álvaro, modesta povoação da freguesia de Espinhel, a 1 de Dezembro de 1902 surgiria, pela 
primeira vez, nas ruas da povoação, tocando o Hino da Restauração, um conjunto de rapazes arregimentados pelo dinamismo de António Pires 
de Carvalho. Foi seu primeiro regente João António Gonçalves, que deixaria a direcção artística da Banda de Águeda. Em 1910, quando o 
regente solicita a sua substituição, dada a sua avançada idade, é Ludgero Tavares Pinheiro, de Travassô, que toma o seu lugar, mantendo-se 
até 1924. Durante uma festa em Espinhel deu-se a ruptura. Dizem os de Casal de Álvaro que se tratou de uma traição: alguns dos componentes 
abandonaram a Banda, levando consigo os instrumentos. Em Travassô, a versão é diferente. Ludgero Tavares Pinheiro pretendia fundar na sua 
terra uma filarmónica com os músicos seus conterrâneos e com os de Oís da Ribeira e Cabanões. A Banda foi mesmo fundada em 1925” 
(Ramos, 1989). 
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sucedidas pelo movimento de forte solidariedade, criadas em volta destas já que, em termos sociais e 

económicos, o país se encontrava numa situação pouco favorável e as povoações viviam de forma 

parca13. 

 

Independentemente desta situação, as populações de Águeda uniram-se com vista à fundação de grupos 

folclóricos, tunas, filarmónicas, grupos desportivos, entre outros. A própria formação de bombeiros em 

Águeda, em 1927 (com um importante contributo do Ginásio Clube de Águeda), mostra esta mesma 

generosidade e empenho, que se reflecte igualmente na fundação do Hospital de Águeda, onde o 

empenho popular foi significativo. Refere Deniz Ramos a este propósito que “… a instituição foi alvo de 

maior carinho por parte da população de Águeda, que, dos mais afortunados aos mais humildes, 

contribuiu para a manutenção do Hospital”. 

 

Tal empenho popular mostra que, apesar das divergências de carácter político, bairrista ou outro, existia 

na sociedade aguedense um movimento de solidariedade e de benefício comum, extremamente 

importante para o orgulho aguedense e para o associativismo comunitário. 

 

Assim, e fruto desta conjuntura, foi profícua essa época no surgimento de novas associações de índole 

mais variada, como o Clube Macinhatense, a Tuna Mourisquense, o Recreio Desportivo de Águeda, o 

Ginásio Clube de Águeda, o Águeda Sporting Clube (já extinto), o Rancho da Venda Nova (já extinto) 

entre outros, os quais marcaram de forma profunda as gentes de Águeda e o associativismo aguedense. 

 

No entanto, este fervor dos anos 20 e 30 do século passado foi-se atenuando, muito em parte, diga-se, 

pelos mesmos motivos que no resto do país, nomeadamente devido às imposições do Estado Novo, mas 

também, de um processo acelerado de industrialização, que com o tempo, contribuiu para a 

fragmentação do tecido social aguedense.  

 

 

                                                      
13 Esta situação encontrava-se, em parte, relacionada com a 1ª Grande Guerrae onde Portugal participou, e com as dificuldades que a mesma 
acarretou para as populações, já antes sem grandes meios de conforto ou regalias. 
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Na realidade, e tal como já foi mencionado, com o advento do 25 de Abril de 1974, Águeda voltou, à 

semelhança do resto do país, a sentir um novo impulso no movimento associativo, muito consolidado nas 

novas ideias de liberdade e nos novos ideais. Importa, no entanto, perceber aqui o papel que a 

industrialização teve para o Concelho em termos associativos, e como se apresenta hoje a sociedade 

aguedense esquematizada neste campo. 

 

Em termos industriais, o processo de crescimento arrancou efectivamente após a Segunda Grande 

Guerra, e acentuou-se na década de 60 e 70 com o sucessivo abandono agrícola e com o advento da 

mecanização, apesar de remontarem ao início do século XX as primeiras grandes fábricas, entre a 

década de 10 e 20 (fiação, ferragens, cerâmica e madeira). É sobretudo na década de 60 e 70 que se dá 

a explosão industrial e como refere Padre Francisco Ladeira, “debaixo de qualquer barracão surge uma 

oficina com um torno, uma bancada e algumas máquinas rudimentares. Os seus proprietários são dois ou 

três ex-operários que para esse fim se associaram e acabaram por criar unidades sucessivas 

modernizadas” 

 

Este processo de associação a que alude o Padre Francisco Ladeira, conjuntamente com um aspecto 

fundamental da sociedade aguedense - o empreendorismo - criou uma nova forma de estar em termos 

sociais no Concelho, com um certo aburguesamento da classe operária que se viu rapidamente 

catapultada para a esfera social mais alta. Este movimento empreendedor criou em Águeda uma cultura 

técnica diversificada e enraizada que a diferenciou dos concelhos envolventes e no contexto nacional.  

 

Contudo, esse mesmo empreendorismo teve como consequência um aumento da competitividade, já 

antes existente nos movimentos associativos aguedense, mas que aumentou com a crescente 

competitividade entre as novas indústrias que iam surgindo e as que lhe davam origem, isto é, entre 

patrões e ex-empregados, com um aumento do individualismo em prol do associativismo inicial. Este 

fenómeno, que tinha por base uma competitividade entre empresas que produziam o mesmo tipo de 

produtos, e a que se chama aqui de fenómeno de replicação14, contribuiu para a fragmentação do tecido 

social aguedense, que ainda hoje se faz sentir, mesmo ao nível associativo. 

                                                      
14 Chama-mos fenómeno de replicação ao surgimento de novas industrias com base nas existentes que produzem o mesmo tipo de produtos e 
são competidoras, sem que da sua cisão surja um factor de inovação significativo para o tecido industrial, aplicando-se este termo, com os 
respectivos paralelismos, aos fenómenos de multiplicação associativa. 
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O próprio Plano Estratégico de Águeda, elaborado em 2001, reflectia já de forma indirecta esta realidade 

quando referia, a propósito da mobilização do movimento associativo, que “…a pró-actividade dos 

cidadãos de Águeda…deverá ser catalizada por forma a contrariar uma postura social que, como foi 

frequentemente referido, tem sido marcada por algum individualismo, muitas vezes disfarçado por acções 

de cidadania consubstanciadas na participação individual na gestão das colectividades recreativas, 

culturais, desportivas e de solidariedade social” (CEIDET, 2001).  

 

Este mesmo fenómeno de replicação tem surgido nas últimas décadas no movimento associativo 

aguedense que, embora extremamente forte em termos de número de associações, tem pecado, em 

parte, pela falta de inovação, muitas vezes por questões associadas a um certo bairrismo em detrimento 

de uma coesão concelhia, e de uma competitividade entre freguesias, que tentam ser melhores que as 

outras nos mesmos campos15, o que, embora sendo salutar, leva até certo ponto a um esvaziar de uma 

consciência global do Concelho. 

 

Esta tendência tem vindo, no entanto, a ser contrariada pelo surgimento de associações de índole mais 

global como, por exemplo, a ANATA (Associação dos Naturais e Amigos de Águeda) ou por associações 

com objectivos mais específicos como a Associação Industrial de Águeda, agora, Associação Empresarial 

de Águeda, a ACOAG (Associação dos Comerciantes de Águeda) entre outras que, na sua génese, 

encerram uma perspectiva mais alargada de associativismo, não tão territorializada e mais concelhia. 

 

Aliás, não se poderá deixar de referir que algumas das associações de Águeda desempenharam já 

papéis de relevo no contexto nacional, e até mesmo internacional, pelas suas capacidades e poder de 

inovação, basta ver o excelente exemplo do ensino integrado do qual a Bela Vista foi lider a nível nacional 

e que, mais uma vez, reflectiu o espírito pioneiro e empreendedor da sociedade aguedense. 

 

Após o referido, torna-se agora necessário, para melhor entender as debilidades e os caminhos a seguir 

pelo movimento associativo aguedense, efectuar uma análise mais pormenorizada das suas associações 

                                                      
15 Na realidade, o que se observa é que surgem efectivamente um número significativo de associações que apresentam as mesmas valências e 
têm os mesmos objectivos, não sendo possuidoras de elementos diferenciadores das restantes e tendo por base a competição com outras 
existentes para provar que determinado local ou terra é “melhor” que outra, o que, embora sendo legítimo, não contribuiu para um cimentar do 
movimento associativo aguedense. 
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em termos quantitativos e qualitativos, assim como dos eventos que realizam ou dos serviços de que são 

responsáveis, não esquecendo nunca a parte da componente financeira de base. É isso que se fará no 

capítulo seguinte. 

 

4. AS ASSOCIAÇÕES AGUEDENSES 
 

“As associações definem-se como uma união de pessoas que têm em 

vista o mesmo interesse ou mesmo fim em comum. (…) Desde o 

pequeno grupo de pessoas idosas e já na reforma, que habitualmente se 

junta para jogar as cartas, até ao grupo de teatro, ao grupo desportivo, 

aos grupos culturais e recreativos, que hoje existem em quase todos os 

lugares da nossa terra. 

Poder-se-á, assim, afirmar-se que as associações constituem um 

espaço de encontro comum entre as pessoas.” (Estima, 2003) 

 

Realizada uma pequena retrospectiva do movimento associativo nacional e aguedense, torna-se agora 

necessário efectuar uma análise daquilo que constitui o seu suporte base – as associações –, de forma a 

validar e completar o que até aqui se disse. Contudo, desde logo surge um problema para a realização de 

uma análise sobre as mesmas, uma vez que é “(…) um pouco difícil classificar tipologicamente as 

associações porque (…) elas próprias se designam como culturais, recreativas, desportivas e sociais, 

sendo efectivamente, um pouco de tudo isto. Muitas delas, no entanto, começaram como culturais, ou 

culturais e recreativas, evoluíram para sociais e acabaram por se transformar, apenas, em futebolísticas.” 

(Cristóvão e Grácio, 2001). 

 

Esta problemática não é apenas característica do movimento associativo aguedense, mas sim transversal 

a todo o movimento associativo, o que aliás, não será de estranhar, tanto mais que o carácter não 

profissional, e por vezes mesmo, “aligeirado” das associações faz com que estas realizem um conjunto 

de acções em áreas diferentes, consoante as necessidades, sem que seja possível demarcar uma que 

mais se saliente. Ainda assim, a análise que se efectuou tentou, dentro do possível, efectuar uma 

classificação das diversas tipologias associativas, o que tornará mais fácil entender a forma como estas 

se distribuem e as áreas onde têm maior actuação.  
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Para este trabalho, e tendo em conta a dificuldade de recolha de elementos quando se fala de 

associações16, o estudo foi realizado com base em quatro métodos distintos: 

 utilizou-se a base de dados constante na Divisão de Cultura, Desporto, Turismo e Tempos 

Livres, com a actualização possível dos dados ai consignados; 

 efectuaram-se contactos directos com as associações via telefone e e-mail, tendo igualmente 

sido utilizados os sites destas, quando possível, para a recolha de informação; 

 efectuou-se uma recolha, dos elementos estatísticos possíveis, constantes no Instituto Nacional 

de Estatística (INE); 

 realizaram-se inquéritos, quer através do Pelouro da Cultura às associações culturais, 

desportivas e recreativas, quer através de contacto telefónico a todas as associações do 

Concelho (realizado entre os dias 18 e 25 de Junho de 2006); 

 

Deste modo, e apesar de não ter sido possível obter todos os dados desejáveis é, ainda assim, possível 

traçar um retracto das associações aguedenses sem grandes desvios relativamente à realidade que 

estas encerram. No entanto, e tal como já foi mencionado anteriormente, não se pretendeu efectuar uma 

análise estatística pormenorizada das associações, mas sim perceber as suas dinâmicas territoriais e de 

mobilização da população, assim como as suas dificuldades e os seus constrangimentos, para se 

delinear uma estratégia de futuro para as mesmas. 

 

Importa referir que, no caso do inquérito realizado às associações desportivas, culturais e recreativas, o 

qual abrangeu cerca de 104 das 194 associações existentes, isto é, metade do universo das mesmas, 

apenas metade efectuaram uma resposta atempada. 

Todas estas informações em conjunto serviram para construir uma base de dados sobre as associações 

que permitiu efectuar uma análise comparativa por tipologia associativa e por freguesia sobre as suas 

características, problemas, potencialidades e actividades, ajudando a traçar uma radiografia das mesmas. 

 

                                                      
16 Na realidade a recolha de elementos sobre as associações é extremamente difícil pelo facto de muitas destas funcionarem apenas ao fim de 
semana, ou em determinados períodos do ano, sem uma estrutura efectivamente planeada e montada, tendo sido constante ao longo da recolha 
de dados e os telefonemas em vão e a não devolução de inquéritos por parte de algumas das associações do Concelho. Por outro lado, em 
muitos casos, as próprias associações não tinham uma noção clara dos elementos solicitados, e não os disponibilizaram em tempo útil para o 
presente estudo. 



 

 
 

 
 PLANO DIRECTOR MUNICIPAL DE ÁGUEDA – REVISÃO 
   

 GRUPO  DE TRABALHO DO PDM                                                                                                                                                      ABRIL 2009 
 

 

17

Cultural Recreativa Social Desportiva
Agro-

florestal
Em presarial Mista Total

67 19 53 30 7 6 12 194

Tipologia

4.1. TIPOLOGIAS ASSOCIATIVAS  

 

Qualquer análise sobre associações terá inevitavelmente que começar pela tipologia das mesmas, já que 

essa é a primeira etapa para percebermos quais as áreas com maior implementação no Concelho. 

Importa mais uma vez referir que a divisão das associações por grupos se revelou extremamente difícil 

de realizar, tendo sido necessário criar a designação “Mistas” para incluir um conjunto de associações, 

cerca de 12 do total, que se apresentam como tendo mais do que três valências principais, isto é, 

agregando valências culturais, desportivas, recreativas e sociais. Contudo, esta mesma transversalidade 

regista-se num conjunto significativo de associações que apresentam de forma genérica dois tipos de 

valências, sejam culturais e desportivas, sejam culturais e recreativas, sejam desportivas e recreativas ou 

outras, embora aqui se tenha optado por classificá-las pela mais dominante das duas.  

 

Assim, observa-se que as associações culturais aparecem destacadas no primeiro lugar, representando 

cerca de 35% do total de associações existentes no Concelho (ver tabela 1 e lista de associações no 

anexo 1), logo seguidas das associações sociais, o que não é de estranhar face ao peso das Instituições 

Privadas de Solidariedade Social (IPSS) neste sector, e ainda das desportivas, com um peso menor que 

o inicialmente previsto, embora com um número significativo de associados.  

 

As restantes tipologias associativas em conjunto não ultrapassam os 23 % da totalidade das mesmas, 

embora tal não signifique que tenham uma importância menor para o Concelho. É o caso, por exemplo, 

das associações empresariais que, apesar de em menor número, têm um peso relevante no contexto 

concelhio pelo papel que desempenham e pela visibilidade que apresentam, como seja a Associação 

Empresarial de Águeda (AEA) ou a Associação de Comerciantes de Águeda (ACOAG). 

 

 

 

 

Tabela 1 – Número de associações por tipo de associação, no Concelho de Águeda. 
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Em termos territoriais, a distribuição das associações, no que respeita à tipologia e ao número, faz-se de 

forma relativamente semelhante à distribuição populacional, isto é, existindo uma maior concentração de 

associações nas freguesias mais centrais e poentes, o que não é de estranhar, face a uma maior 

dinâmica populacional, o que induz a um maior número de associações. Destaque, contudo, para as 

freguesias de Oís da Ribeira, Lamas do Vouga e Segadães, as quais pertencendo ao núcleo mais 

urbanizado e com maior densidade populacional do Concelho, apresentam valores referentes ao número 

de associações relativamente reduzido destacando-se, no entanto, Oís da Ribeira pelo facto de ter uma 

associação agro-florestal (as quais representam apenas 3% das totais), muito em parte devido ao grande 

peso que o sector primário tem nesta freguesia, em especial em termos de produção de leite.  

 

No estremo oposto, encontra-se Segadães que apesar de ter sofrido um acréscimo populacional 

significativo entre 1991 e 2001 regista apenas a presença de uma associação, o que demonstra algum 

deficit de associativismo17 nesta freguesia, o que à partida não seria de esperar pela sua localização 

geográfica. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

Figura 1 – Distribuição territorial das associações de Águeda. 
 

                                                      
17 Este factor de algum deficit de associativismo poderá estar relacionado com aspectos, como o facto de o aumento populacional se ter registado 
com base em novo residentes vindos de outras zonas do Concelho ou de outros concelhos, o que é constatado, até certo ponto, pelo aumento 
significativo registado no número de edifícios e fogos entre 1991 e 2001 (49,4% e 65,2%, respectivamente), não justificável pelo aumento de 
natalidade local ou por outro motivo conhecido. 
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Figura 2 – População residente por freguesia, no Concelho de Águeda, 2001 (Fonte: INE). 

 

Em termos de distribuição por freguesia do tipo de associações (Figura 3), verifica-se que as que 

apresentam uma maior dispersão territorial são as culturais, conjuntamente com as sociais, apesar de 

estas últimas se apresentarem em menor número que as primeiras. Contudo, tal facto não é de estranhar, 

sobretudo porque estas associações estão normalmente associadas à gestão de creches e lares de 

terceira idade, os quais apresentam uma distribuição geográfica alargada, visando atingir a maior parte 

da população, existindo, pelo menos, uma por freguesia, exceptuando os casos das freguesias de 

Agadão (a qual virá dentro em breve a ter uma associação de cariz social), Macieira de Alcôba e Lamas 

do Vouga.  

 

Obviamente, como já foi mencionado, as freguesias com maior população são, na maioria das vezes, as 

que apresentam um maior número de associações. Contudo, verifica-se que não são estas que 

apresentam um maior índice de representatividade, já que relacionando a população residente com o 

número de associações, verifica-se que se destacam as freguesias de Macieira de Alcôba e de 

Belazaima do Chão, mais interiorizadas e mais ruralizadas, o que mostra que nem sempre as áreas mais 

densamente povoadas são aquelas que apresentam um maior pendor associativo (tabela 2). 
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Figura 3 – Tipo e número de associação por freguesia18, no Concelho de Águeda. 

 

Por outro lado, se se calcular o índice de representatividade, fazendo a relação entre o número de sócios 

existentes por freguesia e o número de residentes, observa-se que Águeda, Belazaima do Chão e 

Macieira de Alcôba surgem nos três primeiros lugares, seguidas da Trofa e Aguada de Baixo, todas elas 

acima da média concelhia. Constata-se então, que existem freguesias rurais acima da média do 

Concelho nos dois índices, casos de Belazaima do Chão e Macieira de Alcôba, o que parece confirmar o 

referido anteriormente quanto ao pendor e génese rural das associações (Tabela 2).  

 

Verifica-se ainda, analisando a tabela 2, que algumas das freguesias com maiores índices de 

representatividade, no caso concreto as mais rurais, têm em média associações com menos sócios, isto 

é, abaixo da média do Concelho, que se centra, com os valores obtidos, em 301 sócios por associação, o 

                                                      
18 Para o cálculo das associações totais do Concelho não foram contabilizadas as Irmandades, apesar de historicamente estas terem sido das 
primeiras formas de associativismo a surgir. No entanto, tendo em conta que o seu carácter associativo é extremamente relacionado com a 
índole católica de Portugal e, obviamente do Concelho de Águeda, julga-se que estas não representam, apesar da sua importância, um elemento 
de diferenciação em termos de análise associativa significativo, pelo que foram excluídas do estudo, embora se faça referência às mesmas, 
quando necessário. Optou-se, contudo, por contabilizar as comissões fabriqueiras, assim bem como conferências pelo papel significativo em 
termos sociais que estas desempenham e pelo papel de gestão que desempenham. 
Por outro lado, foram apenas contabilizadas as Associações de Pais registadas na Federação de Associações de Pais. Excluíram-se do estudo 
as associações de estudantes, já que estas surgem de forma disseminadas por todo o país nas escolas existentes, não sendo um fenómeno de 
referência, nem constituindo um grupo associativo que se considera fundamental de ser analisado para o estudo, até porque a introdução do seu 
número de sócios nos cálculos realizados iria provocar a distorção da realidade existente. 
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que não é de estranhar. Já as freguesias mais urbanas, como Águeda, Aguada de Baixo e Trofa, estas 

ultrapassam significativamente este valor. Por outro lado, analisando apenas este item, observa-se que, 

para além de Águeda, as freguesias com maior valor médio de associados por associação, são as de 

Aguada de Baixo, Borralha, Fermentelos, Macinhata do Vouga, Trofa e Segadães.  

 
Contudo, em casos como os de Segadães, o valor apresentado é enganador, já que efectivamente 

apenas existe uma associação o que acaba por conduzir a uma distorção no tamanho da amostra. Com 

base neste cálculo foi ainda possível verificar que algumas freguesias que já apresentavam índices de 

representatividade baixo, apresentam ainda um número médio de sócios por associação muito reduzido, 

como é o caso de Lamas do Vouga, confirmando o deficit geral que existe nesta freguesia a este nível. 

 

Freguesia 
(A) 

População 
residente 

(B) 
Número de 

associações 

(C) 
Número de 

sócios 

(D = B / A) 
Índice de 

representatividade 
(associações) 

(E = C / A) 
Índice de 

representatividade 
(sócios) 

(F = D + E) 
Índice de 

representatividade 
(total) 

(G = C / B) 
Média de 

sócios por 
associação 

Agadão 496 1 17 0,002 0,034 0,036 17 

Aguada de Baixo 1 699 7 2 828 0,004 1,665 1,669 404 

Aguada de Cima 3 952 14 2 683 0,004 0,679 0,682 192 

Águeda 11 357 58 30 963 0,005 2,726 2,731 534 

Barrô 2 040 8 1 306 0,004 0,640 0,644 163 

Belazaima do Chão 588 10 1 265 0,017 2,151 2,168 127 

Borralha 2 221 8 2 099 0,004 0,945 0,949 262 

Castanheira do Vouga 708 5 384 0,007 0,542 0,549 77 

Espinhel 2 799 8 1 434 0,003 0,512 0,515 179 

Fermentelos 3 148 12 2 415 0,004 0,767 0,771 201 

Lamas do Vouga 760 2 122 0,003 0,161 0,163 61 

Macieira de Alcôba 110 2 236 0,018 2,145 2,164 118 

Macinhata do Vouga 3 581 9 2 761 0,003 0,771 0,774 307 

Óis da Ribeira 722 4 728 0,006 1,008 1,014 182 

Préstimo 921 5 346 0,005 0,376 0,381 69 

Recardães 3 321 7 781 0,002 0,235 0,237 112 

Segadães 1 205 1 250 0,001 0,207 0,208 250 

Travassô 1 727 7 1 060 0,004 0,614 0,618 151 

Trofa 2 680 10 3 824 0,004 1,427 1,431 382 

Valongo do Vouga 5 006 16 2 944 0,003 0,588 0,591 184 

Concelho 40 041 194 58 446 0,004 1,192 1,196 301 
 

Tabela 2 – Índice de representatividade das associações / número médio de sócios19  
(Índice de Representatividade – nº sócios 81%)20). 

                                                      
19 O número de sócios apresentado não corresponde ao número total de sócios do Concelho, já que não foi possível, e não nos foi facultada tal 
informação pela totalidade das associações tais valores. Contudo, do trabalho de campo realizado verificou-se que mesmo as associações que 
indicaram o número de sócios total apresentavam na sua lista pessoas que tinham já falecido, não tendo sido actualizadas as suas bases de 
dados, o que obviamente, influi sobre a veracidade dos dados. Contudo, mesmo com estas condicionantes, julga-se que as conclusões a retirar 
não serão muito díspares das apresentadas, pelo que se decidiu optar pela utilização dos valores apresentados, tal como fornecidos pelas 
associações. 
20 O índice de representatividade diz respeito à percentagem de associações sobre as quais foi possível recolher informação em relação ao total 
das associações analisadas, ou nalguns casos, em relação à tipologia de associação com determinada característica específica, e aplica-se a 
todas as tabelas e gráficos apresentados excepto quando o índice é de 100%, não surgindo identificado. 
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Freguesias
Indivíduos Residentes 
Empregados no Sector 

Primário

Total da 
População 

Empregada

Total da 
População 
Residente

% de População do Sector 
Primário em relação à 
População Empregada

% de População do 
Sector Primário em 
relação à População 

Residente

Agadão 50 165 496 30,30 10,08

Aguada de Baixo 13 800 1699 1,63 0,77

Aguada de Cima 24 1997 3952 1,20 0,61

Águeda 49 5784 11357 0,85 0,43

Barrô 12 1041 2040 1,15 0,59

Belazaima do Chão 14 264 588 5,30 2,38

Borralha 10 1132 2221 0,88 0,45

Castanheira do Vouga 11 267 708 4,12 1,55

Espinhel 26 1392 2799 1,87 0,93

Fermentelos 33 1448 3148 2,28 1,05

Lamas do Vouga 5 361 760 1,39 0,66

Macieira de Alcôba 26 42 110 61,90 23,64

Macinhata do Vouga 34 1580 3581 2,15 0,95

Óis da Ribeira 20 300 722 6,67 2,77

Préstimo 52 369 921 14,09 5,65

Recardães 17 1750 3321 0,97 0,51

Segadães 9 604 1205 1,49 0,75

Travassô 6 831 1727 0,72 0,35

Trofa 27 1336 2680 2,02 1,01
Valongo do Vouga 63 2422 5006 2,60 1,26

Total 501 23885 49041 2,10 1,02

Por outro lado, se se observar o peso do sector primário nas freguesias que apresentam em conjunto  

maiores índices de representatividade, constata-se que este tem um peso significativo, casos de Macieira 

de Alcôba e de Belazaima do Chão, o que, de certa forma, parece confirmar um dado já antes 

mencionado em relação ao associativismo português e aguedense, isto é, a sua ruralidade com elemento 

de base (Tabela 3).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Tabela 3 – Número e peso dos indivíduos a trabalhar no sector primário  
em relação à população total e à população empregada. 

 

Para além deste factor, e se se observar a configuração urbana/geográfica das freguesias com maiores 

índices de representatividade, verifica-se que apresentam algumas características territoriais comuns, 

como seja a concentração construtiva e a existência de poucos lugares por freguesia, como é o caso de 

Aguada de Baixo, Macieira de Alcôba e de Belazaima do Chão (que se apresentam igualmente muito 

centrada sobre a povoação principal), o que indica que o associativismo parece surgir relacionado com 

um certo grau de proximidade entre as populações. Este aspecto parece ser confirmado, por exemplo, 

pelo caso de Agadão que, embora sendo uma freguesia interiorizada, mais rural, apresenta índices de 

representatividade abaixo da média do Concelho, o que poderá estar ligado a uma maior dispersão das 

populações por sítios diferentes. 
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4.2. SÓCIOS 

 

Os sócios são, por excelência, a força de qualquer associação, pelo que se torna necessário, para 

perceber melhor o fenómeno do associativismo, analisar algumas questões relacionadas com estes. 

Assim, verifica-se que no Concelho de Águeda, e de acordo com os valores que foi possível recolher, 

existem cerca de 58446 sócios distribuídos pelas 194 associações analisadas. Verifica-se, obviamente, 

que o maior número de sócios se localiza em Águeda, seguida da Trofa e Valongo do Vouga, Aguada de 

Cima e Aguada de Baixo e ainda de Fermentelos e Macinhata do Vouga, o que não é de estranhar, já 

que são as freguesias com maior população residente (Tabela 4). 

 

Verifica-se, desde logo, que a maior percentagem de sócios se concentra nas associações de índole 

social (34%), seguidas das culturais (20%) e desportivas (15%), sendo ainda de destacar as agro-

florestais (17%) que apresentam um valor elevado que, à partida, não seria de esperar pela sua tipologia 

e pelo seu número reduzido, apenas 7 (figura 4). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4 – Números de sócio por tipologia de associação (Índice de representatividade – 81%). 

 

Efectuando uma análise em termos de idades dos sócios, e tendo-se defendido três intervalos para 

estudo, correspondentes à juventude (até aos 18 anos), a idade adulta/activa (dos 18 aos 65 anos) e a 

velhice/reforma (mais de 65 anos), verifica-se que a maior fatia dos sócios pertencentes às associações 
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de Águeda, se concentram entre os 18 e os 65 anos, representando este valor cerca de 74% do total de 

sócios do Concelho, com os maiores de 65 anos a terem um peso de 21% (figura 5). Curioso talvez se 

possa considerar o facto de os sócios com menos de 18 anos representarem apenas 5% do total de 

sócios que entraram na análise, o que, de certa forma, vem confirmar o já referido nas páginas iniciais do 

estudo, isto é, que existe actualmente um ligeiro afastamento dos jovens em relação ao associativismo 

que poderá estar ligado, não só às novas vivências sociais21, como a alguma falta de actractividade por 

parte das associações, para com esta faixa etária. Importa, contudo, referir que existem algumas 

associações que não permitem que jovens com menos de 18 anos sejam sócios, o que, obviamente, 

limita mais a sua esfera de acção (por exemplo, algumas associações sociais). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5 – Número de sócios por idade (Índice de representatividade – 59%). 

 

Por outro lado, observando as idades por freguesia, verifica-se que de forma genérica, e tirando o caso 

da Borralha e do Préstimo, cujo valor dos sócios com mais de 65 anos é o maior, todas elas apresentam 

um peso significativo nos sócios entre os 18 e os 65 anos, destacando-se Travassô, por ser a freguesia 

que apresenta o número mais elevado de jovens com menos de 18 anos com militância nas associações 

da freguesia.  

                                                      
21 A juventude de hoje, fruto das novas tecnologias, encontra-se cada vez mais afastada do convívio social directo, remetendo-se para a esfera 
da Internet ou dos SMS, pelo que as associações terão que saber responder a este tipo de desafios para conseguirem captar população jovem. 
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Figura 6 – Número de sócios por idade e por freguesia22 (Índice de representatividade – 59%). 

 

Refira-se ainda que cerca de 77% do número total de sócios existentes no Concelho são filiados em 

associações da própria freguesia, ficando apenas 23% filiados em associações de outras freguesias que 

não a sua, o que, de certa forma, mostra já que existe um “bairrismo” associativo, o que não deixa de ser 

natural e salutar, mas vem comprovar, em parte, o já mencionado no ponto 3.2. do presente relatório, 

sobre o facto de não existir propriamente um forte movimento associativo concelhio. 

 

Se se observar esta realidade ao nível das freguesias, verifica-se que na sua esmagadora maioria os 

sócios são de dentro da freguesia, com excepção do Préstimo, onde a tendência se inverte. Tal pode ser 

explicado, por exemplo, pela existência de associações com o cariz da ANATUAL – Amigos e Naturais de 

Lourizela, que é constituída, na sua quase totalidade, por pessoas que não residem na freguesia, o que 

acaba por explicar este fenómeno. Por outro lado, verifica-se igualmente que as freguesias que 

apresentavam o maior índice de representatividade, apesar de terem um peso superior dos locais nas 

suas associações, são as que apresentam, ainda assim, um maior equilíbrio, casos de Macieira de 

Alcôba, Águeda, Belazaima do Chão ou Aguada de Cima, o que revela mais, uma vez, um certo equilíbrio 

das actividades e do tipo de associações existentes, as quais conseguem gerar um consenso e interesse 

mais globalizante, do que nas restantes freguesias (figura 7). 
                                                      
22 Não foram contabilizadas as freguesias de Agadão e de Lamas do Vouga, já que, em tempo útil, as mesmas não deram resposta às questões 
colocadas pelo Município. 
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Figura 7 – Número de sócios das associações de residentes na freguesia ou fora da freguesia23  
(Índice de representatividade – 62%). 

 

Quanto à relação de assiduidade que os sócios têm com a associação em termos de quotas, e tendo em 

conta que esta é uma forma indirecta de medir a maneira como estes estão presentes na vida da 

associação (já que quem não paga quotas, normalmente não participa na gestão e nos 

eventos/actividades proporcionados pelas associações) verifica-se que em média, no Concelho, o 

número de sócios com quotas em dia ronda os 67%, valor que se pode considerar aceitável, dentro do 

panorama nacional.  

 

Ao nível das freguesias, verifica-se que existem exemplos extremos, com freguesias como Óis da Ribeira, 

Macinhata do Vouga e Aguada de Baixo a apresentam valores muito baixos de pagamento de quotas, 

entre os 20 a 40 %, encontrando-se no extremo oposto as freguesias de Préstimo, Borralha, Águeda e 

Valongo do Vouga, com uma percentagem acima dos 70% (tabela 4).  

 

                                                      
23 Não foi contabilizada no gráfico a freguesia de Agadão a qual não forneceu resposta em tempo útil, embora se saiba por outras fontes que nem 
todos os sócios são residentes na freguesia. É ainda importante perceber que poderão existir ligeiros desajustes nos resultados finais, embora 
pareça, pela amostra utilizada, que tal não terá impacto nas conclusões a retirar. 
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Freguesias
Número de 

Sócios
Nº Total de 

Associações

Associações 
sem Estatuto 

de Sócio

NºAssociações
NR/NS

Sócios com 
Quotas em 

Dia

Associações 
sem Quotas

NºAssociações
NR/NS

% de Sócios 
com Quotas em 

Dia

Agadão 17 1 - - - - 1 -

Aguada de Baixo 2828 7 - 1 754 - 3 27

Aguada de Cima 2683 14 - 4 1192 - 6 44

Águeda 30963 58 1 8 23863 3 15 77

Barrô 1306 8 - 2 720 - 2 55

Belazaima do Chão 1265 10 - 2 742 1 3 58

Borralha 2099 8 2 1 1798 - 1 86

Castanheira do Vouga 384 5 - - 220 - 2 57

Espinhel 1434 8 - 1 907 - 2 63

Fermentelos 2415 12 - 1 1452 - 4 60

Lamas do Vouga 122 2 - 1 80 - 1 66

Macieira de Alcôba 236 2 - - 103 - 1 44

Macinhata do Vouga 2761 9 - 2 1014 - 4 37

Óis da Ribeira 728 4 - 2 150 - 3 20

Préstimo 346 5 - 3 322 - 3 93

Recardães 781 7 1 1 587 - 2 75

Segadães 250 1 - - 200 - - 8

Travassô 1060 7 1 - 588 - 1 55

Trofa 3824 10 - 1 1916 - 2 50

Valongo do Vouga 2944 16 1 7 2382 - 9 81

Concelho 58446 194 6 37 38990 4 65 67

NR/NS - Não Respondeu / Não sabe
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Refira-se também que existem associações em que não existe propriamente a figura de quota, a qual é 

substituída pela participação dos sócios em actividades realizadas por estas associações, voluntariado 

esse que apresenta grande importância para o funcionamento das instituições. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 4 – Número de sócios com quota em dia e associações sem estatuto de sócios ou quota 
(Índice de representatividade – sócios com quota em dia – 58%). 

 

Sobre valor da quota, verifica-se que a 

maioria das associações apresenta uma 

quota que varia entre os 6 a 10 €, com uma 

pequena percentagem acima dos 15 €, com 

especial destaque neste nível para as 

associações empresariais (face aos 

serviços que promovem) e algumas 

desportivas que apresentam valores de 

quota, elevados dentro do contexto concelhio. 

  

Figura 6 – Nº de associações por valor de quota 
(Índice de representatividade – 59%). 
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4.3. DATA DE FUNDAÇÃO 

 

Passando da análise quantitativa e tipológica para uma análise mais relacionada com a data de fundação 

das associações existentes no Concelho de Águeda, verifica-se que a maior parte das associações 

inquiridas foi fundada após 1974, representando estas cerca de 74% do total de associações24 

actualmente existentes, ficando apenas cerca de 23% para o período anterior a 1974 (tabela 5). Tal facto 

mostra bem a explosão associativa que se registou em Águeda, e em Portugal, de forma genérica, neste 

período, fruto em parte da alteração política sofrida com a revolução de Abril e com as alterações socio-

económicas que se viriam a registar após esta data25. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7 – Número e ano de fundação por freguesia das associações26  
(Índice de representatividade – 88%). 

                                                      
24 A percentagem foi calculada retirando a parcela referente às associações que não responderam ao inquérito. 
25 As alterações socio-económicas referidas, sobretudo a partir do meio dos anos 80 ficaram a dever-se de forma significativa à entrada de 
Portugal na então Comunidade Económica Europeia, o que veio contribuir para o desenvolvimento do país, e para a melhoria das condições de 
vida, o que teve impactos na sociedade em geral e no movimento associativo em particular. 
26 Em relação à freguesia da Borralha, importa efectuar um pequeno apontamento, já que esta foi apenas constituída em 1986, embora surjam na 
tabela em causa referenciadas 4 associações existentes nesta freguesia antes dessa data e que poderiam até lá ser atribuídas a outra freguesia. 
Contudo, e atendendo a que actualmente, elas aí se situam e “vivem” dos munícipes dessa freguesia, optou-se por colocá-las, desde logo, nessa 
freguesia. 
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Freguesias Índ ice  de R epresen tatitv idade (Total) N º de A ssociações an ter iores a 1974

A gadão                       0,036 -

A guada de B aixo             1,669 2

A guada de C im a              0,682 2

Á gueda                       2,731 13

B arrô                        0,644 1

B elazaim a do C hão         2,168 1

B orralha                     0,949 2

C astanheira  do V ouga    0,549 1

E sp inhel                     0,515 1

Ferm entelos                  0,771 4

Lam as do V ouga             0,163 -

M acieira de A lcoba         2,164 1

M acinhata do V ouga       0,774 3

Ó is da R ibeira                1,014 1

P réstim o                     0,381 -

R ecardães                    0,237 -

S egadães                     0,208 -

Travassô                     0,618 3

Trofa                         1,431 4

V alongo do V ouga           0,591 6

Total 1,196 45

Se se efectuar uma análise por freguesia observa-se que, naturalmente, a freguesia de Águeda 

apresenta o maior valor de associações antes de 1974, seguida de Valongo, Trofa e Fermentelos, com 

Águeda a manter o papel cimeiro após 1974 dando-se, no entanto, uma mudança nas freguesias que a 

seguem, com Aguada de Cima e Recardães a surgirem destacadas na criação de associações neste 

período, a par com Fermentelos e Belazaima do Chão. 

 

Curiosamente, se efectuarmos um pequeno exercício de cruzamento entre o índice de representatividade 

total e o número de associações anteriores a 1974, observa-se que os que apresentam um valor mais 

alto do índice, são de forma genérica, os que tinham já associações antes dessa data (e que ainda estão 

activas), casos de Águeda, Belazaima do Chão, Macieira de Alcôba e Trofa, o que nos demonstra já uma 

certa maturidade das associações nestes locais. Saliente-se ainda o caso de Travassô, Valongo e 

Fermentelos que, apesar de não apresentarem valores de representatividade muito significativos, acabam 

por apresentar já um número considerável de associações anteriores a 1974, o que demonstra 

igualmente um pendor associativo no tempo que importa destacar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 5 – Relação IR e data de fundação das associações por freguesia. 
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Sim
42%

Não
58%

4.4. ESTATUTO DE UTILIDADE PÚBLICA 

 

Outro aspecto importante de ser observado em 

relação às associações prende-se com o seu 

estatuto. Assim, e de acordo com os dados que foi 

possível apurar, cerca de 42% das associações do 

Concelho possuem estatuto de Utilidade Pública, 

sendo que a esmagadora maioria corresponde a 

associações de índole social (como seja o caso das 

IPSS) ou de índole cultural.  
                                   

 

Verifica-se ainda que nos últimos anos, o número de associações com o Estatuto de Utilidade Pública 

tem vindo a crescer, já que a classificação das associações com este estatuto permite-lhes atingir outro 

tipo de benefícios mais alargados.  

 

4.5. CORPOS SOCIAIS  

 

Em termos da análise dos corpos sociais que regem as associações, verifica-se que na esmagadora 

maioria das associações inquiridas, os homens ocupam cerca de 90% dos cargos de direcção (apenas 

foram detectadas duas associações com a direcção ocupada exclusivamente por mulheres). Contudo, é 

curioso referir que, descendo da esfera da direcção, o número de mulheres aumenta significativamente 

nas associações, no que diz respeito aos cargos de responsabilidade intermédia. 

 

4.6. ACTIVIDADES 

 

Em termos das principais actividades realizadas pelas associações, verifica-se que efectivamente as 

actividades desportivas, musicais e sociais são aquelas que, no seu todo, mais se realizam. Tal dado é 

Figura 7 – Associações com estatuto de Utilidade Pública 
(Índice de Representatividade – 61%). 
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interessante de analisar, já que mostra a transversalidade deste tipo de actividades a quase todas as 

associações do Concelho.  

 

São de destacar as actividades desportivas, uma vez que, apesar de muitas associações apresentarem 

uma valência principal que não esta, ainda assim, realizam diversas actividades classificadas como tal. É 

o caso, por exemplo, de algumas associações culturais do Concelho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 8 – Tipo de actividades realizadas27. 

 

Por outro lado, verifica-se que muitas das freguesias que apresentavam índices elevados de 

representatividade, apresentam uma oferta mais reduzida em termos quantitativos, como seja o caso de 

Macieira de Alcôba e Belazaima do Chão, em comparação com outras que apresentam uma maior 

diversidade de oferta, como é o caso de Águeda, Aguada de Cima e Valongo do Vouga. Tal poderá ser 

explicado pelo facto de as freguesias com maior diversidade de oferta serem também aquelas que 

apresentam um maior número de associações e se encontram em meios mais urbanos, o que explica a 

sua maior diversidade. 

                                                      
27 Para uma melhor análise das actividades, entende-se por: 

Actividade de Defesa do Património – actividades que visem especificamente a defesa do património tradicional, quer seja 
musical, quer seja através dos trajes ou de produtos alimentares. 
Actividades de Divulgação Cultural – actividades que visem a divulgação das tradições do Concelho, como seja ao caso dos 
ranchos folclóricos, confrarias, entre outros. 
Actividades Lúdicas – incluem actividades como a realização de jogos tradicionais e torneios, entre outras. 

Outras Actividades – incluem as actividades desenvolvidas ao nível empresarial, agro-florestal ou de protecção civil. 
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Aliás, importa aqui salvaguardar o facto de nem sempre serem as freguesias com maior índice de 

representatividade aquelas em que as associações realizam eventos com maior visibilidade, como se 

verá mais à frente. 

 

Estreitando a análise ao nível das actividades desportivas, verifica-se que a actividade mais 

frequentemente praticada pelas associações é o futebol (18%), seguido pela pesca e caça (14%), pelo 

ciclismo e BTT (8%), ginástica (9%) e andebol (7%). O facto de o futebol surgir em primeiro lugar não é 

de estranhar, face ao peso que este tem a nível nacional. Em relação ao BTT, o facto de o Concelho ter 

uma tradição ao nível das duas rodas ajuda a que este desporto tenha uma presença significativa. Em 

relação à pesca, que se decidiu classificar como desporto28, surge destacada e com um peso significativo, 

acima do que seria inicialmente de esperar, e representa uma vertente lúdico-ambiental com alguma 

presença no Concelho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 9 – Tipo de actividades desportivas realizadas29 
(Índice de representatividade – 98 %). 

 

                                                      
28 A pesca poderia ter sido classificada como pertencendo à parte lúdica, embora se tenha optado por considerá-la um desporto, uma vez que 
muitas das associações têm como objectivo a sua entrada em torneios, acentuando assim a vertente desportiva da modalidade. 
29 No gráfico, a classificação outros dizem respeito a actividades como orientação pedestre, aerodance, yoga, malha, sueca, entre outras. As 
identificadas como Não Definidas dizem respeito às associações que responderam de forma genérica que praticavam desporto, sem qualquer 
tipo de especificação. 
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Para além das actividades mais representadas, importa ainda destacar o futsal e o motociclismo, embora, 

neste último caso, face à presença de inúmeras unidades industriais ligadas às duas rodas e do 

Crossódromo do Casarão, seria de esperar um peso maior ao nível das práticas desportivas oferecidas 

pelas associações, do que a que efectivamente existe. 

 

Já no que se refere as actividades específicas realizadas ao nível social pelas colectividades, verifica-se 

que a maior fatia vai para as Ocupações de Tempos Livres – ATL (com cerca de 23%), seguida da gestão 

de Creches (15%) e da manutenção de Centros de Dia (10%). Tal revela que existem já um conjunto de 

estruturas sociais bastante alargado a funcionar no Concelho com base nas associações. Neste contexto, 

o papel das IPSS tem-se revelado como fundamental para a estrutura social do Concelho, e, em última 

instância, para o reforço da coesão social deste. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 10 – Tipo de actividades sociais realizadas30 (Índice de representatividade – 71%). 

 

Verifica-se ainda que em termos de oferta das associações, os lares são aqueles que surgem com menor 

expressividade. Tal facto advém, sobretudo, do facto de estes serem estruturas que têm um peso 

significativo em termos de custos e investimentos necessários por parte das associações. Contudo, 

verifica-se a existência de carências a este nível no Concelho, podendo esta ser uma área de 

investimento futuro por parte das associações de índole social.  

                                                      
30 Na classificação de “Outras” estão incluídos o acompanhamento social, atendimento, informação/orientação e acolhimento de famílias 
carenciadas, distribuição de roupas e géneros. 
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São ainda de destacar as actividades desenvolvidas pelas associações empresarias (classificadas como 

outras na figura 8), que desempenham um papel importante e se têm revelado fundamentais na 

projecção do nome do Concelho na região e no país (veja-se o caso dos eventos realizados pela AEA ou 

pela ACOAG). Por outro lado, o papel destas é fundamental para a valorização do tecido empresarial e 

para o apoio ao mesmo, servindo de elo entre as empresas, reforçando o trabalho em rede.  

 

Ainda neste contexto, as associações agro-florestais, embora com menos visibilidade que as 

empresariais, desenvolvem acções de extrema importância para os agricultores e produtores florestais 

concelhios, reforçando a defesa dos seus direitos e dando-lhes acesso e apoio a fundos comunitários e 

produtos/equipamentos a utilizar nas explorações. 

 

 

4.7. CONSTRANGIMENTOS, CARÊNCIAS E PROBLEMAS  

 

Um dos aspectos fundamentais para análise quando se está a falar das associações do Concelho refere-

se aos constrangimentos e dificuldades que estas apontam para o seu regular funcionamento e para um 

melhor apoio aos seus sócios e à população em geral31.  

 

 

 

 

 

 

 
 
 

Figura 11 – Dificuldades das associações32 (Índice de representatividade – 51%). 
 

                                                      
31O número de associações que não deram resposta a esta questão foi relativamente elevado. 
32 Na classificação de “Outras” foram contabilizadas, por exemplo, situações como falta de utilizadores para determinadas valências (por 
exemplo, crianças para as creches). 
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Freguesias Financeiras Instalações Equipamentos
Participação 

Sócios
Materiais

Divulgação e 
Comunicação

Outras
Sem 

Dificuldades
Nº de Associações 
Sem informação

Agadão 1 1 0 0 0 0 0 0 0

Aguada de Baixo 2 2 1 0 1 0 0 0 4
Aguada de Cima 5 1 1 0 0 1 2 1 8
Águeda 27 16 8 1 3 5 5 1 20
Barrô 4 0 2 0 0 0 1 1 3
Belazaima do Chão 3 0 0 1 0 0 1 0 7
Borralha 2 1 2 0 0 2 2 0 4

Castanheira do Vouga 2 0 0 0 0 1 2 2 2

Espinhel 2 2 0 0 0 0 0 1 5
Fermentelos 4 2 2 0 0 1 1 1 6
Lamas do Vouga 0 0 0 0 0 1 1 0 1
Macieira de Alcôba 0 1 0 0 0 0 0 0 1
Macinhata do Vouga 5 2 0 0 0 0 1 0 3
Óis da Ribeira 0 0 1 0 1 0 0 0 3
Préstimo 1 1 0 0 0 0 1 0 3
Recardães 2 0 1 0 0 0 1 0 5
Segadães 0 1 1 0 1 0 0 0 0
Travassô 2 0 0 0 0 0 0 0 5
Trofa 2 1 1 0 0 1 1 1 6

Valongo do Vouga 3 3 2 0 0 0 3 1 9

Concelho 67 34 22 2 6 12 22 9 95

Efectuada uma análise mais pormenorizada, verifica-se que a maioria das associações afirma de forma 

clara que as dificuldades financeiras (onde se incluem as questões dos financiamentos municipais, a falta 

de pagamento de quotas ou a impossibilidade/falta de sucesso de candidaturas a programas financeiros 

de apoio), são o maior constrangimento que encontram ao desenvolvimento da sua actividade, o que, 

aliás, já seria de esperar face ao carácter amador, não lucrativo e social de muitas destas (figura 11 e 

tabela 6).  

 

Esta tipologia de resposta foi mais acentuada nas associações mais urbanas, com destaque claro para as 

sedeadas na freguesia de Águeda, Aguada de Cima, Fermentelos e Valongo do Vouga, facto que não 

será de estranhar quer pela composição e dimensão das associações em causa, quer pelo carácter mais 

reivindicativo dos seus associados face à sua urbanidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 6 – Tipo de dificuldades das associações por freguesia33 (Índice de representatividade – 51%). 

 

Logo de seguida surge como maior carência a falta de instalações / instalações insuficientes, as quais 

representam cerca de 20% das respostas totais, com as associações pertencentes à sede do Concelho a 

destacarem-se novamente neste aspecto.  

                                                      
33 Na classificação de “Outras” foram contabilizadas, por exemplo, situações como falta de utilizadores para determinadas valências (por 
exemplo, crianças para as creches). 
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Sim Não
Agadão 0 1 0
Aguada de Baixo 5 0 2
Aguada de Cima 5 4 5
Águeda 20 27 11
Barrô 1 5 2
Belazaima do Chão 3 3 4
Borralha 3 1 4
Castanheira do Vouga 3 2 0
Espinhel 3 2 3
Fermentelos 5 5 2
Lamas do Vouga 0 1 1
Macieira de Alcôba 0 2 0
Macinhata do Vouga 7 1 1
Óis da Ribeira 1 1 2
Préstimo 0 2 3
Recardães 1 4 2
Segadães 1 0 0
Travassô 3 1 3
Trofa 5 3 2
Valongo do Vouga 6 4 6
Total 72 69 53

Freguesias
Instalações Próprias Sem 

Respostas

0 10 20 30

Bom

Razoavel

Insuficiente

Atendendo aos problemas referentes à falta de instalações adequadas para a actividade das 

associações, efectuou-se uma análise sobre se estas possuíam sede própria e se esta estava ou não em 

bom estado de conservação. Observou-se, então, que das associações que deram resposta, cerca de 72 

possuíam sede própria e que 87% das que possuíam sede própria responderam que esta se encontrava 

em bom ou razoável estado de conservação, tendo apenas 13% referido que as instalações estavam em 

más condições.  

 

  

 

 

 

 

    

 

 

 

   

        

          Tabela 7 – Sede própria34                                            Figura 12 – Estado de conservação da sede própria 
               (Índice de representatividade – 73%).                                               (Índice de representatividade – 93%). 
 
 

Para além dos financiamentos e das infra-estruturas, as carências relacionadas com a falta de 

equipamentos representam 13%, estando incluídas nestas os equipamentos informáticos, viaturas de 

apoio, mobiliário específico entre outros equipamentos que normalmente são apontados como sendo 

                                                      
34 Algumas das instituições para além da sede própria gerem ainda outro tipo de 
instalações, como é o caso do Rancho Folclórico da Região do Vouga, que gere a Casa 
Museu da Etnografia da Região do Vouga. Este espaço, localizado na Freguesia de Trofa 
do Vouga, na Vila de Mourisca do Vouga foi fundado a 4 de Junho de 1977 e teve na base 
da sua existência a recolha cuidada das tradições do povo da região. Podem ser aí 
apreciados uma colecção de trajos, objectos de uso doméstico, agrícola, documentação 
histórica, numismática, filatelia, cultura religiosa e outras áreas respeitantes à região.  
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essenciais para o regular funcionamento das instituições. É ainda curioso o facto de algumas associações 

terem referido a falta de participação dos sócios como uma das dificuldades que encontram. 

 

Estreitando a análise, se efectuarmos uma abordagem mais detalhada por tipologia de associação, 

verifica-se que continuam a ser as dificuldades financeiras os principais constrangimentos que estas 

apontam, com especial relevo para as culturais e as desportivas, seguindo-se depois a falta de 

instalações, em que surgem destacadas as sociais, mistas e empresariais.  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
   Figura 13 – Tipo de dificuldades das associações sociais               Figura 14 – Tipo de dificuldades das associações culturais 
                (Índice de representatividade – 51%).                                                     (Índice de representatividade – 37%). 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

Figura 15 – Tipo de dificuldades das associações desportivas         Figura 16 – Tipo de dificuldades das associações mistas 
                (Índice de representatividade – 87%).                                                (Índice de representatividade – 92%). 
 

 

 

 

 

 

Figura 17 – Tipo de dificuldades das associações empresariais       Figura 18 – Tipo de dificuldades das associações recreativas 
                  (Índice de representatividade – 67%).                                                        (Índice de representatividade – 46%). 
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Em relação às insuficiências ao nível dos equipamentos, verifica-se que são as desportivas com 17%, 

seguidas das recreativas aquelas que apresentam maiores dificuldades, o que não será de estranhar 

tendo em contra que para o tipo de actividades que realizam necessitarem, sobretudo as desportivas, de 

estruturas físicas de alguma dimensão e qualidade, as quais têm um custo de execução e manutenção 

elevado.  

 

É ainda importante realçar o facto de as associações sociais e desportivas se queixarem da falta de 

participação dos sócios nas suas iniciativas, o que é relevante, o que poderá denotar uma falta de 

capacidade de atracção ou mobilização dos sócios que poderá ter a ver com o tipo, qualidade e 

diversidade das actividades desenvolvidas por estas associações. 

 

Cumulativamente, e ao contrário do que à partida seria de esperar, existe um número significativo de 

associações que, quando questionadas sobre as dificuldades que enfrentam, responderam que não 

tinham qualquer tipo de dificuldade. Tal sucedeu de forma genérica em todas as tipologias associativas, o 

que mostra que existem casos onde as associações, fruto do seu esforço, de financiamentos, dos 

eventos que realizam e dos seus sócios, conseguem ter uma estabilidade significativa, o que é 

preponderante para o seu trabalho. 

 

Por último, importa realçar o facto de todas as tipologias associativas terem referido a falta de 

divulgação/promoção como uma fragilidade, quer seja esta da associação em si ou dos eventos que 

realiza. Face a esta situação, e porque este é um aspecto fundamental, em nosso entender, encontra-se 

mais aprofundado no ponto seguinte. 

 

4.8. PROMOÇÃO, PARCERIAS E NOVAS TECNOLOGIAS 

 

Tal como referido no ponto anterior, uma das questões importantes quando se está a fazer uma análise 

sobre as associações concelhias, diz respeito à promoção destas e às parcerias que estas desenvolvem 

para se auto-promover ou desenvolver as suas actividades. Cumulativamente, é extremamente 

importante perceber se as associações estão em contacto com as novas tecnologias, sobretudo, a 
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Internet, já que esse é, actualmente, um meio de comunicação poderosíssimo e de baixo custo, que 

facilmente pode ser utilizado para dar a conhecer as associações ao mundo. 

 

Face a esta situação, foram questionadas as associações sobre os seus parceiros actuais, aqueles com 

que estas julgavam importante vir a trabalhar, as estratégias para captação de novos sócios e de público 

para os seus eventos e as acções que de forma geral consideram importantes para promover a 

associação. Observando as respostas (figura 19), e começando justamente pelas acções que as 

associações consideram importantes para se auto-divulgar, verifica-se que o maior peso vai para as 

intervenções ao nível da comunicação social, publicidade e marketing (29%). Tal mostra-nos de forma 

clara, a importância que é atribuída à imagem e à divulgação dos eventos por parte destas como forma 

de se promoverem e de conseguirem um reconhecimento do público, o que é imprescindível no mundo 

actual para se ter sucesso. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 19 – Tipo de acções de promoção das associações (Índice de representatividade – 42%). 

 

A realização de eventos, espectáculos e actividades diversificadas surge em segundo lugar com 16%, 

seguida pela melhoria das infra-estruturas e das novas tecnologias (8%). Importa ainda destacar o peso 

conferido aos intercâmbios e parcerias entre associações (8%) e à formação como formas privilegiadas 

de promoção, o que revela já por parte destas uma consciência da necessidade de trabalhar em conjunto 

como forma de melhor aproveitar recursos e criar sinergias mais fortes (o exemplo do espectáculo Rio 

Povo, do qual se falará mais à frente, é uma tradução pratica deste tipo de despertar de consciência por 

parte das associações).  
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Observando agora as parcerias que as associações consideram importantes para a sua promoção, 

verifica-se que as instituições do poder local, Autarquia e Junta de Freguesia, são as que têm maior peso, 

representando em conjunto 50% do total de parcerias identificadas pelas associações, o que mostra bem 

a importância conferida pelas associações a estas instituições, privilegiando-as de forma considerável. 

Por outro lado, também as colectividades da própria freguesia ou concelhias de onde são originárias as 

associações são identificadas como parceiras, o que mostra, mais uma vez, o despertar que começa a 

existir para a cooperação em rede entre associações. Ainda com algum peso surge a comunicação social 

e a Região de Turismo, as quais apresentam um raio de abrangência maior na sua acção do que a 

Autarquia ou a Junta de Freguesia, e, que por isso mesmo são importantes para uma divulgação mais 

alargada do nome da associação (figura 20). 

  

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 20 – Parceiros Envolvidos na Promoção da Associação (Índice de representatividade – 42%). 

 

Por outro lado, ao se colocar a questão da promoção ao nível dos eventos que as associações realizam, 

observa-se que apesar de se manterem a Câmara Municipal e as juntas de freguesia como os principais 

parceiros, a importância das colectividades do Concelho/ freguesia de origem cresce de forma 

significativa (18%), o mesmo sucedendo com as empresas, as quais são importantes pelos patrocínios 

que conferem às associações para a realização de eventos (figura 20).  
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Figura 20 – Parceiros a envolver na promoção de eventos (Índice de representatividade – 38%). 

 

Simultaneamente, e para além da promoção das associações e dos seus eventos, é extremamente 

importante, e este aspecto já foi frisado anteriormente, captar novos sócios que permitam que as 

colectividades continuem a funcionar de forma regular, evitando o esvaziamento destas e o seu 

consequente terminús. Nesta perspectiva, as associações consideram, de forma geral, que a 

dinamização e diversificação das actividades e eventos realizados por estas são o primeiro passo para a 

captação de novos sócios (30%). 

 

 

 

 

 

 

Figura 21 – Estratégias para atrair novos sócios (Índice de representatividade – 43%). 
 

Também a melhoria nas infra-estruturas (17%), assim como uma maior divulgação e promoção (12%) e 

ainda os descontos nas actividades e eventos (por exemplo, a familiares dos sócios) são considerados 

como estratégias fundamentais para a captação de sócios, sendo ainda de registar a importância que as 

associações começam a dar às novas tecnologias como forma de captar os jovens (5%).  
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Curioso é também o facto de existirem associações que assumem que não têm estratégias de captação, 

o que é algo estranho. Contudo, tal pode ser analisado de duas vertentes distintas: pelo facto de a 

associação ser suficientemente dinâmica não necessitando de captar sócios, ou, o facto de esta não ter 

capacidade por si só, por falta de massa crítica, de elaborar estratégias de captação. Neste último caso, 

as parcerias podem ser fundamentais para evitar o declínio e encerramento das associações que 

apresentam este tipo de problema.  

 

Por outro lado, quando se fala nas estratégias a adoptar para a captação do público em geral para os 

eventos realizados pelas associações, o cenário muda radicalmente, com a divulgação e publicitação a 

surgir destacadas (50%), o que é perfeitamente perceptível, seguida da realização de eventos com 

qualidade (18%) e, em terceiro lugar, pela realização de actividades regulares e por promoções nos 

eventos (figura 22). 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 22 – Estratégias para Atrair Público35 (Índice de representatividade – 43%). 

 

4.8.1. Novas Tecnologias - Internet 

 

Tendo em conta o referido anteriormente sobre as formas de divulgação das associações, torna-se claro 

que as novas tecnologias, e sobretudo a Internet, são ferramentas fundamentais para estas em termos de 

visibilidade, quer seja no Concelho ou fora deste. Neste contexto, a Internet torna-se um veículo 

instantâneo e barato de dar a conhecer o que estas fazem, como fazem e onde o fazem. 

                                                      
35 No gráfico em causa surge identificada uma percentagem de respostas associadas ao facto de as associações não pretenderem atrair público. 
Tal resulta de associações como confrarias, que não têm como objectivo a captação de público para as suas actividades. 
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Deste modo, e de forma a perceber se as associações aguedenses estão a aproveitar as vantagens que 

esta oferece, analisaram-se as associações que tinham páginas na Internet. Verificou-se então, que 

apenas um terço das associações contabilizadas no estudo tinham página activa e actualizada na internet 

(cerca de 24%), valor relativamente baixo, mas que apresenta uma tendência a crescer36 (figura 23).  

 

Verificou-se, igualmente, que algumas associações tinham sites, mas que estes se encontravam 

desactualizados ou que não continham informação em tempo real dos eventos que estas realizam, o que 

de certa forma acaba por não ser útil, nem à própria associação, que não divulga as suas actividades a 

tempo de serem participadas, nem a quem consulta os sites para analisar o que é proposto.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 23 – Percentagem de associações com página electrónica 

na Internet37. 

 

4.9. FORMAS DE FINANCIAMENTO  

 

Um dos aspectos realçados pelas associações como sendo fundamental para a sua gestão, é a questão 

dos financiamentos. Analisadas as dificuldades, verificou-se que a falta de verbas ou a insuficiência nas 

mesmas eram o aspecto mais apontada pelas associações em relação ao bom desempenho do seu 

trabalho. É importante perceber, antes de mais, que as principais fontes de financiamento das 

                                                      
36 Em estudo realizado sobre o associativismo em 2002, de um universo de 109 associações, 14% tinham acesso à Internet/e-mail, 53% tinham 
telefone e fax e 33% tinham telemóvel. Em relação ao valor da Internet, este representava em 2002, 20 associações passando para 45 em 2007, 
o que mostra bem a taxa de evolução registada, mas que ainda assim é, em nossa opinião, reduzida. 
37 Para a obtenção destes resultados, optou-se por efectuar uma busca na Internet com os nomes das associações, de forma a verificar a rápida 
acessibilidade às páginas electrónicas das mesmas, percebendo-se assim a facilidade com que conseguem promover a sua imagem no espaço 
etéreo. 

Tal poderá ficar a dever-se ao facto de 

estas não terem ainda capacidade técnica 

instalada no seu interior que permita tais 

actualizações ou de não estarem 

disponíveis para pagar tais actualizações, 

o que na pratica acaba por fazer com que 

não exista um verdadeira aproveitamento 

das potencialidades que a internet 

proporciona. 
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associações advêm dos subsídios atribuídos pelo Município (ou pelo estado central através de programas 

de apoio), pelas quotas dos associados ou pelos rendimentos das actividades que realizam. 

 

Assim, e analisando em primeiro lugar os valores referentes às quotas38, e tendo-se já constatado no 

ponto 4.2 que a maioria das associações apresenta um valor de quota entre os 6 a 10€, efectua-se agora 

em complemento, uma análise através da média de quota por tipologia associativa (Figura 13).  

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 24 – Valor médio da quota por tipologia associativa39 (Índice de Representatividade – 59%) 

 

 

Desta forma, e observando a figura 24, percebe-se que as associações desportivas e empresariais são 

as que apresentam os valores mais elevados a pagar, o que em parte está associado ao grau de 

especificação de actividades e acções que disponibilizam aos seus sócios, sobretudo na parte 

empresarial. 

 

                                                      
38 Para o cálculo do valor das quotas foram apenas utilizadas cerca de 115 associações, já que nas restantes não foi possível obter estes valores. 
Não estão contabilizadas as agro-florestais por não ter sido possível obter os valores para as mesmas ou porque pagam apenas uma quota 
inicial, na sua inscrição. 
39 No que se refere às quotas das associações empresariais, estes apresentam um valor de quota, assumidamente superior às restantes 
associações, embora se assuma que não tendo sido possível obter o valor para todas estas associações, possa existir uma ligeira distorção. 
Ainda assim, a amostra é suficiente para se perceber a realidade destas associações. 
É de referir ainda que nalgumas associações, como no caso da APIFER, existe um diferencial da quota a pagar, consoante a dimensão da 
empresa associada, pelo que se optou pelo valor médio a pagar para a realização do estudo. 
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Por outro lado, no caso das associações de índole desportivo é curioso que estas, embora apresentando 

um valor de quota relativamente alto em relação às restantes, sejam aquelas que surgem destacadas 

quando se fala das dificuldades económicas (figura 15). 

 

Realce ainda para as associações de índole social que são as que apresentam, em média, menor valor de 

quota, o que poderá estar relacionado com os financiamentos que estas recebem do estado central (através de 

programas de apoio, por exemplo, às IPSS, por parte da segurança social), que as torna mais independentes 

do pagamento de uma quota de maior valor por parte dos sócios para o seu funcionamento40. 

 

Quanto ao que se refere aos financiamentos que as associações aferem a partir do Município, verifica-se 

que estas se têm mantido mais ou menos ao mesmo nível desde o ano 2000, com excepção dos dois 

últimos anos, 2005 e 2006, onde se verificou uma quebra no financiamento. Tal facto deveu-se 

essencialmente a uma reengenharia na forma de atribuição dos financiamentos por parte do Município 

que, atendendo às dificuldades financeiras que o país atravessa, viu-se obrigada a reestruturar as formas 

atribuição de verbas, passando estas a ser distribuídas em função de um plano de actividades aprovado 

que garanta resultados visíveis, em detrimento de uma politica de atribuição continua de verbas a todas 

as associações, de forma genérica, sem haver uma contrapartida visível por parte destas (figura 25). 

  

Estreitando a análise para as tipologias 

associativas, verifica-se que são as 

associações de índole cultural, 

desportivo e social aquelas que 

apresentam, de forma genérica, valores 

de financiamento municipal mais 

elevado, embora variando consoante os 

anos em análise, notando-se um ligeiro 

retrocesso nos últimos anos das 

culturais e desportivas em função das 

sociais (figura 26). 

Figura 25 – Valores totais de subsídios atribuídos às associações (2002-2006)41. 

                                                      
40 Importa referir que algumas associações apontaram o elevado número de sócios que não paga quotas como um problema significativo em 
termos de financiamentos.  
41 Apenas referente às associações contabilizadas no presente estudo, que recebem subsídios do Município. 
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Figura 26 – Valores totais de subsídios atribuídos por tipo de associação (2002-2006)42. 

 

Regista-se igualmente um aumento nos valores de financiamento a associações mistas, com as maiores 

reduções a centrarem-se nas empresariais e recreativas, cuja diminuição atingiu valores significativos. 

Contudo, observadas as fontes de financiamento em termos globais das associações, verifica-se que 

apenas 14% destas identificaram o Município como a sua principal fonte de financiamento, sendo que o 

maior peso é atribuído aos sócios (28%) e aos eventos e actividades realizadas (22%), seguidos dos 

patrocínios e donativos. Os fundos governamentais ou que resultem das candidaturas aos fundos 

Europeus acabam por ser aqueles que menos peso têm para as associações concelhias, o que não é de 

estranhar face ao facto de poucas terem estatuto de utilidade pública e de existir uma prática pouco 

corrente de candidatura a fundos da União Económica. 

 

 

 
 

 

 
 

Figura 27 – Forma de financiamento com maior peso para as associações43 (Índice de representatividade – 66%). 

                                                      
42 Apenas referente às associações contabilizadas no presente estudo, que recebem subsídios do Município. 
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5. FACTORES DE INOVAÇÃO 
 

O associativismo passa, muitas vezes, pela preservação dos valores e das mais-valias tradicionais de um 

Concelho e das suas gentes. Contudo, a evolução que se faz sentir e as novas realidades soci-

económicas e sócio-culturais do país fazem com que seja importante que as associações saibam evoluir 

e inovar (muitas vezes mantendo a própria tradição) como forma de captarem novos sócios, e, em muitos 

casos, ganharem projecção e responsabilidades acrescidas.  

 

Tal evolução é necessária para evitar a médio/longo prazo a extinção de muitas associações, ou para 

lançar bases para o surgimento de novas associações ou formas de trabalhar o associativismo. Aliás, 

esta mesma inovação está já presente desde há longa data no tecido associativo aguedense, devendo 

servir de exemplo para o associativismo em geral. Face a esta situação, e porque seria demasiado 

penoso descrever todas as iniciativas com pendor de inovação existentes no Concelho, decidimos dar 

apenas o exemplo de três, já que o que interessa é perceber como surgiram tais inovações, as suas 

dinâmicas, os que as une e o que destas pode “transpirar” para o tecido associativo aguedense. Optou-se 

assim por falar da Bela Vista, da D´Orfeu e da ABIMOTA, uma vez que representam um espectro 

diferenciado de tipologias associativas e são exemplos de diferentes formas de inovação a diferentes 

escalas de actuação. 

 

A associação Bela Vista surgiu em 1978, fruto de um impulso individual de uma família de Águeda, que 

no seu seio possuía uma criança portadora do sindroma de Down, e de um grupo de pessoas que tinham 

uma visão muito própria sobre a integração de crianças com deficiência no ensino normal. Desta forma, e 

numa época onde começavam a surgir experiências para a criação de escolas destinadas a crianças 

portadoras de deficiência, optou-se pela criação de uma contra-corrente, baseada no conceito de 

resposta “integrada”. Assim, surge a Bela Vista, primeiramente como núcleo local do centro de Paralisia 

Cerebral de Coimbra, a qual reservava, e ainda reserva, cerca de 20% das suas vagas para crianças com 

deficiência, num pressuposto contra a exclusão que o ensino separado previa. Esta associação tornou-se 

uma resposta local a um problema nacional e, transformou um problema numa potencialidade, 

                                                                                                                                                            
43 O gráfico apresentado foi construído com o intuito de identificar qual a forma de financiamento mais importante para as associações, isto é, 
aquela que tem um maior peso no seu orçamento. 
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ficando conhecida pela “diferença” que a colocou no primeiro lugar ao nível Europeu e Mundial em 

termos de ensino integrado, servindo ainda hoje, passados quase 30 anos, de referência a este nível. 

 

Quanto à ABIMOTA – Associação Nacional dos Industriais de Bicicletas, Ciclomotores, Motociclos e 

Acessórios esta surgiu em 1975, tendo na sua base um grupo de industriais ligados ao sector das duas 

rodas, com o intuito de proceder à salvaguarda do sector e dos seus associados. Contudo, no final da 

década de 80, inícios da década de 90, o sector das duas rodas começa a decair, tornando-se necessário 

definir estratégias para o sector que potenciem a sua recuperação. É dentro desta lógica que, em 1994, 

surge o LEA - Laboratório de Ensaios da ABIMOTA com o objectivo de dotar o sector de uma estrutura de 

desenvolvimento para as duas rodas, até ai inexistente.  

 

 

Sendo único no país, o LEA destaca-se por se especializar na realização de ensaios a produtos 

acabados do sector das 2 e 4 rodas, realizando, no entanto, ensaios a outros produtos fabricados em 

empresas da região em particular e do país em geral, apresentando-se como um elemento de 

modernização e evolução tecnológica, que faz com que a ABIMOTA tenha um papel de destaque ao 

nível nacional. 

 

Cumulativamente, e para lá do factor de modernização que o laboratório constituiu, a associação 

preocupou-se ainda com o estabelecimento de parcerias com vista à defesa dos interesses das indústrias 

das duas rodas tendo aderido à COLIBI e à COLIPED, Confederações Europeias dos Fabricantes de 

Bicicletas e de Acessórios para a Indústria das 2 rodas, o que mostra já uma maturidade da mesma na 

percepção do estabelecimento de redes como formas de desenvolvimento sustentado das associações.  

 

Importa não esquecer que a par com a inovação, a ABIMOTA, não esqueceu a tradição e a promoção do 

sector das duas rodas, a qual é assegurada pelo Grande Prémio de Ciclismo ABIMOTA, e que é um 

indicador de como tradição/promoção/inovação podem, e devem, surgir associados. 

 

Já no que se refere à d´Orfeu, esta iniciou o seu funcionamento em 1995 e destacou-se desde logo pela 
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sua forma de “trabalhar a cultura” e pelo voluntarismo e cooperativismo dos seus membros. Surgida 

numa perspectiva de fomentar o desenvolvimento de actividades culturais no Concelho, com especial 

incidência para a área musical, a sua aposta na formação foi um ponto forte que viria a dar frutos, 

baseada num modelo que liga o tradicional ao actual e que se complementa com a criação e com a 

investigação e a difusão, assumindo a cultura como algo em aberto “em que a tradição é pedra de 

toque para a construção de um sentido estético actual e contemporâneo” (d´Orfeu, 2007).  

 

Aliás, o que distingue esta associação é a forma como concentra em si uma grande diversidade de oferta 

cultural e artística, tudo num só organismo, criando um efeito de transdisciplinaridade que é difícil de 

encontrar noutras associações da região e no país, bem patente em festivais como o "O Gesto Orelhudo". 

Por outro lado, a forma como a própria formação é utilizada como laboratório para as suas criações é algo 

que se reflecte na originalidade dos seus eventos e actividades, que em muito contribuem para um 

alargamento do leque cultural aguedense, e cativam um público jovem, sedento de novas ofertas. 

 

Efectuada uma pequena resenha sobre a história e sobre as “originalidades” de cada uma das 

associações, Bela Vista, da D´Orfeu e ABIMOTA, verifica-se que todas estas têm vectores em comum 

que as potenciaram para um caminho de sucesso. Em primeiro lugar, o factor de singularidade. Todas 

as associações apostaram de forma directa na criação de algo que se distingue da sua “envolvente” por 

ser original, o que desde logo lhes dá uma vantagem comparativa em relação às outras associações, e 

reforça o seu pioneirismo. 

 

Por outro lado, o factor inovação está também presente nos três, já que todos apostaram/apostam na 

criação de um “produto” inovador, com uma visão de futuro, que lhes permita liderar e obter soluções 

para os problemas com que se deparam não esquecendo, contudo, a tradição sobretudo no caso da 

ABIMOTA e da d´Orfeu. 

 

De referir ainda o factor diversidade como outro elemento de base a estas associações, no caso da 

Bela Vista em termos de combate à exclusão e aposta na igualdade na diferença e, da ABIMOTA e 

d´Orfeu, numa perspectiva de oferta alargada e globalizada dos seus produtos/eventos e actividades, 

como forma de superar dificuldades e alargar o leque de escolhas. 
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Figura 28 – Provas na pista do Casarão. 

Assim, é possível observar que a inovação, a diversidade e a singularidade, conjugados com o 

pioneirismo típico de Águeda e com a salvaguarda da tradição, são elementos que estão na base do 

sucesso de algumas das associações aguedenses e do papel de relevo que estas apresentam, devendo, 

com as devidas adaptações, trespassar para todo o tecido associativo por forma a torná-lo mais forte e 

competitivo. 

 

6. EVENTOS ASSOCIATIVOS 

 

Não seria possível efectuar uma radiografia ao associativismo aguedense se não fosse efectuada uma 

análise sobre a forma como este promove internamente a coesão social da população do Concelho em 

torno de alguns eventos que estas patrocinam e acarinham. Por outro lado, o conjunto diversificado das 

associações do Concelho de Águeda e os eventos que estas promovem tem reforçado o nome e a 

imagem de Águeda. Cada associação é, se assim se pode dizer, uma embaixada do Município quer em 

Portugal, quer no Estrangeiro. 

 

Contudo, tornar-se-ia demasiado enfadonho a descrição pormenorizada de todos os eventos que as 

associações aguedenses realizam, pelo que se optou por efectuar uma análise mais relevante dos 

eventos principais realizadas com base no associativismo local e que têm maior projecção além 

Concelho, fazendo depois um pequeno apontamento sobre as iniciativas de índole mais local, cujas 

características são relevantes para o movimento associativo. 

 

Desta forma, um dos eventos com maior projecção 

ao nível nacional e internacional que surge com 

base no cariz associativo, no caso concerto, do 

GICA – Ginásio Clube de Águeda, é o Campeonato 

Nacional e Mundial de Motocross (de 125, 250 e 500 

cc), os quais são promovidos conjuntamente com o 

Município e a Federação Portuguesa e Internacional 

de Motocross, e que se realizam anualmente no 

Crossódromo do Casarão. 



 

 
 

 
 PLANO DIRECTOR MUNICIPAL DE ÁGUEDA – REVISÃO 
   

 GRUPO  DE TRABALHO DO PDM                                                                                                                                                      ABRIL 2009 
 

 

51

Figuras 29, 30 e 31 – Provas de ciclismo. 

Estes eventos, independentemente da freguesia onde se realizam, do tipo de desporto que engloba ou da 

associação na base da sua organização, extravasam largamente as fronteiras do Concelho, dando a 

imagem ao país e ao mundo de um Concelho com grandes potencialidades em termos desportivos e 

constituem-se, como os eventos de maior visibilidade concelhia conjuntamente com a Festa do Leitão, 

também esta realizada por uma associação aguedense, a Associação de Comercial de Águeda 

(ACOAG). Refira-se que, curiosamente, os maiores eventos que se realizam no Concelho, acontecem 

com base no movimento associativo, que mostra bem a importância que as associações têm, e podem vir 

a ter cada vez mais, no “orgulho aguedense”. 

 

Ainda nas duas rodas, registam-se no Concelho outros eventos 

com um grande pendor associativo de base, como o Grande 

Prémio da Abimota (que percorre as diversas regiões e cidades 

anualmente, terminando em Águeda), patrocinado pela 

associação com o mesmo nome, e que regista já uma 

visibilidade significativa, e o caso da Maratona do Vale do Vouga 

(em BTT), que tem na sua génese o clube de BTT do Vale do 

Vouga44, que a realiza o evento em parceria com o Município. 

Estes eventos demonstram a importância que as duas rodas 

têm no Concelho e partem de associações que têm como lema 

a potenciação deste sector ao nível local, regional e nacional. 

 

Destaque ainda para o papel de duas associações a este 

nível, que têm tido uma acção importante ao nível da 

projecção da modalidade e do Concelho, o Centro de Cultural 

e Recreativo de Crastovães e o Desportivo Atlético de 

Recardães, pois as suas equipas têm participado em provas 

regionais, nacionais e internacionais, obtendo excelentes 

resultados para a modalidade e para a projecção do 

Concelho45. 

                                                      
44 Este evento teve na sua primeira edição cerca de 500 participantes, sendo que na 2ª edição estão previstos cerca de 1 000 participantes, o 
que o torna um dos maiores eventos desportivos do Concelho, e lhe confere uma dimensão significativa a nível regional, e até mesmo nacional. 
45 A equipa da RODI/Crastovães sagrou-se, dia 1 de Julho, vencedora da Taça de Portugal de 2006, com o máximo de pontuação possível - 210. 
Venceu as provas de Castro Marim, Fafe, Aviz, Santa Maria da Feira e Porto de Mós, todas as pontuáveis para a Taça de Portugal. 
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Figura 33 – Espectáculos do Festival O Gesto 
Orelhudo Orelhudo. 

Figura 32 – Cartaz da Festa do 
Leitão. 

Figura 34 – Outonalidades 

Quanto à Festa do Leitão à Bairrada (que incluiu a Mostra de 

Gastronomia e Artesanato de Águeda), a qual se realiza anualmente 

desde 1994 na cidade de Águeda e que é organizada, tal como já 

referido, pela Associação Comercial de Águeda (ACOAG), esta tem 

vindo a crescer em termos de projecção ao nível nacional, e tem 

proporcionado uma visão da riqueza gastronómica do Concelho, 

sobretudo no que ao Leitão diz respeito, mas também em termos da 

sua riqueza etnográfica.  

 

Já no que se refere ao associativismo cultural, como 

base para realização de eventos de grande projecção 

para Águeda, importa destacar o papel que a d´Orfeu 

protagoniza, com a promoção do Festival “O Gesto 

Orelhudo”46 e do “Outonalidades”47.  

 

O Festival “O Gesto Orelhudo”, que se iniciou em 

1999, tem-se vindo a definir como um espaço de 

excelência de difusão do universo artístico 

transdisciplinar, com uma componente músico-

teatral forte que o tem tornado conhecido, não 

apenas pelos círculos culturais regionais e nacionais 

onde assume um papel de relevo, mas também pela 

população em geral. 

 

 

 

                                                      
46 O percurso que faz a maturidade do Festival O Gesto Orelhudo remonta a uma primeira edição sem enquadramento legal e sem apoios 
oficiais. Percorre uma segunda edição em que o seu pioneirismo conquista espaço institucional, forçando e conseguindo a criação de concursos 
de apoio estatal para eventos pluridisciplinares, cuja aplicação neste Festival vem sendo anualmente reforçada. Em 2002 estes apoios 
garantiram, por si só, a viabilidade financeira do evento perante uma estrutura ainda, deveras, precária da associação promotora. O Festival O 
Gesto Orelhudo, pelos resultados já vistos nas edições (www.dorfeu.com). 
47 O Outonalidades, assume-se como um evento regional de animação nocturna, que acontece anualmente desde 1997, durante todo o Outono, 
com espectáculos ao vivo em bares da região, com epicentro em Águeda. Com o evento pretendem cativar-se os públicos nocturnos para 
propostas inéditas no circuito dos bares. 
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Se se atentar aos eventos anteriormente referidos, verifica-se que os grandes eventos que projectam o 

nome de Águeda têm na sua génese associações do Concelho, da mais diversa escala e índole de 

actuação. Aliás, o que é curioso de verificar é que os grandes eventos surgem repartidos entre 

associações de índole desportiva e recreativa, empresarial e cultural, o que demonstra a transversalidade 

dos diversos tipos de associações na projecção do Concelho e na criação da oferta de “produtos” às 

populações. 

 

Este facto tem extrema importância, e revela um aspecto que se considera fundamental, a qualidade e 

maturidade que algumas das associações do Concelho evidenciam e a capacidade que têm sozinhas, em 

parceria ou em conjunto de realizar eventos com qualidade, dimensão e que captem cada vez um público 

mais alargado e mais exigente, o que de todo será benéfico para o Concelho e para as próprias 

associações envolvidas. 

 

Refira-se que os eventos realizados em conjunto pelas associações apresentam-se como um aspecto 

fundamental para o fortalecimento da componente associativa do Concelho, e tornam mais fortes e com 

maior capacidade de projecção as iniciativas que, individualmente, perderiam algum peso. É, por 

exemplo, o caso do Festival de Bandas de Águeda (que parte de uma associação entre as Bandas – 

União de Bandas de Águeda - UBA) que se realiza anualmente no Concelho e que mostra a força deste 

movimento e da música em Águeda, factor que será importante de reforçar, numa óptica de valorização 

vs competição, que por vezes surge entre associações que têm o mesmo tipo de oferta.  

 

Por outro lado, eventos como a Vinizaima que juntam um conjunto significativo de associações da 

freguesia de Belazaima do Chão ou do Evento Rio Povo que junta cerca de 13 associações48 e grupos do 

Concelho para realizar um espectáculo de grande dimensão são importantes e revelam uma grande 

capacidade por parte das associações concelhias de trabalharem em conjunto em prol de um objectivo 

comum, pondo de parte rivalidades e aprendendo umas com as outras, num efeito multiplicador.  

 

                                                      
48 As associações são: Com. Cenas Associação Cultural, d´Orfeu Associação Cultural, Ginásio Clube de Águeda, Grupo Folclórico da Região do 
Vouga, Grupo Folclórico e Etnográfico de Macinhata do Vouga, Grupo Folclórico e Etnográfico de Recardães, Grupo Típico “O cancioneiro de 
Águeda, Orquestra Típica de Águeda, Os Serranos Associação Etnográfica e Sociedade Musical Alvarense e ainda Agrupamento de Escuteiros 
de Águeda, Núcleo desportivo de Bolfiar, Sport Algés e Águeda e Associação Humanitária dos Bombeiros voluntários de Águeda. 
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Banda Nova Fermentelos                                                                      Banda Marcial de Fermentelos 

 

 

 

 

 

 

 

Banda 12 de Abril                                                                                      Banda da Castanheira 

 

 

 

 

 

 

 

                                           

 

Figuras 35 a 40 – Bandas filarmónicas e Tuna de Óis da Ribeira. 

 

Saliente-se ainda que este tipo de iniciativa não é exclusivo dos grandes eventos, já que outros de escala 

mais diminuta apresenta igualmente este espírito, como é o caso de eventos como os torneios de futebol 

da Associação Cultural dos Surdos de Águeda, com o torneio da Amizade, assim como os campeonatos 

de ténis realizados pelo Clube de Ténis de Águeda que apresentam, para além da vertente local, uma 

capacidade aglutinadora a nível regional. 

 

Para além dos eventos referidos, importa mencionar que são inúmeras as iniciativas de âmbito local, que 

pontualmente tem projecção regional, nacional e até mesmo internacional, muitas vezes em festas, 

Sociedade Musical Alvarense Tuna de Ois da Ribeira 
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romarias e espectáculos de diversa índole, como é o caso dos 15 grupos folclóricos e etnográficos49 de 

Águeda, das Orquestras e do elevado número de grupos corais.  

 

Cumulativamente, localmente são inúmeras as iniciativas associadas ao futebol/futsal, teatro, concertos 

musicais, cicloturismo, palestras, rally paper, campeonatos de diversas modalidades, ténis de mesa e 

descida do rio, convívio temáticos, torneios das damas, xadrez, torneios da malha, encontros diversos, 

pesca desportiva e mostras gastronómicas locais. Estes encontros-convívio servem para promover a 

união entre as pessoas que têm gostos em comum e que, apesar da pequena dimensão, têm um papel 

fundamental na coesão social das freguesias onde surgem. 

 

Por último, importa referir os eventos religiosos50 realizados no Concelho (apesar de as associações de 

índole religiosa não terem sido consideradas na sua totalidade neste estudo), os quais apresentam uma 

dimensão significativa e que promovem, conjuntamente com a parte religiosa alguns aspectos de 

culturalidade que são de salientar, e que não deixam de ser exemplos de associativismo espontâneo alvo 

de relevo pela sua dimensão e pela sua escala intra e extra-concelhia. 

 

 

7. SINTESE 
 

O presente estudo apresenta uma complexidade significativa, uma vez que lida com questões que são 

muitas vezes difíceis de quantificar e onde, por vezes, os próprios números escondem algumas 

realidades não mensuráveis. No entanto, a análise sobre a história do associativismo aguedense, 

coadjuvada com uma análise às associações, permite-nos ter uma noção mais aproximada sobre a 

realidade. 

                                                      
49 Refira-se, como exemplo de associativismo extra-concelhio, a criação da associação Eiranças - Folclore Regional das Beiras, que tem a sua 
sede em Águeda, mas que aglutina associações de Águeda, Viseu e Coimbra. 
50 As festas mais importantes do ponto de vista religioso são: 

    Romaria dos Santos Mártires (Travassô), que se realiza a 15 e 16 de Janeiro; 
    Cerimónias do Senhor dos Passos (Águeda), duas semanas antes da Páscoa; 
    Queima dos Judas (Travassô), no Sábado de Aleluia; 
    Frestas de N.ª S.ª da Graça - Festa do Pau (Assequins), na segunda-feira a seguir à Páscoa; 
    Romaria das Almas Santas da Areosa (Aguada de Cima), no primeiro domingo a seguir à Páscoa; 
    Festa de S. Geraldo (Bolfiar), sete semanas depois da Páscoa; 
    Festa de S. Sebastião (Águeda), em Junho; 
    Festa de Stº António de Serém (Serém), em Junho; 
    Festa de N.ª S.ª da Saúde (Fermentelos), a 14, 15, 16 de Agosto; 
    Romaria de N.ª S.ª da Guia (Urgueira), último domingo de Agosto. 
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Refira-se que as conclusões a que se chega poderão ser alvo de contestação, mas representam a 

realidade que foi possível captar, face à falta de informação dominante coadjuvada por algum deficit 

organizativo das mesmas que, em alguns casos, nos impediu de obter melhores resultados. Era, no 

entanto, essencial elaborar este estudo, uma vez que não existe, ou pelo menos não se conhece, 

nenhum trabalho tão profundo sobre as associações e o associativismo aguedense que permita ter uma 

intervenção directa sobre os mesmos e sobre o que os afecta. 

 

Desta forma, e tendo em conta tudo o que foi referido ao longo deste trabalho, identifica-se como 

principais debilidades/problemas os seguintes aspectos: 

 tradicionalismo nas tipologias associativas, o que se verifica com a inexistência/exiguidade de 

associações ligadas a determinadas áreas da vida social, como por exemplo, a defesa do ambiente; 

 deficit de organização (e de estruturas profissionais/semi-profissionais) por parte da maior parte das 

associações e excessiva masculinização dos órgãos de topo das associações, com as mulheres 

relegadas para cargos com menor peso nas associações; 

 formas de financiamento demasiado dependentes das fontes tradicionais. Aliás, como referiu Paulo 

Branco “A falta de dinheiro não é obstáculo. A falta de ideias é que é!” (CMA, 2002). Neste aspecto 

torna-se importante que as associações consigam identificar novas formas de financiamento e de 

cativar associados, dando-lhes mais-valias úteis, quer em actividades da própria associação, quer 

em acordos com entidades externas.  

 necessidades em termos estruturais por parte das associações, as quais apresentam carências 

signifcativas em termos de instalações e equipamentos, independenemente da sua tipologia, e que 

são apontados como impedimentos da melhoria das actividades a realizar; 

 peso pouco significativo dos jovens com menos de 18 anos nas associações; 

 acesso ainda reduzido às novas tecnologias como ferramenta de promoção e divulgação das 

associações; 

 insuficiente inovação/diversidade na oferta das actividades aos sócios e ao público em geral; 

 insuficiente ligação em rede das associações concelhias na promoção de actividades e de eventos, 

de forma a promover a rentabilização de recursos, trocar experiências e melhorar a sua qualidade. 
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Para além destes aspectos, foram igualmente possíveis de identificar algumas potencialidades em termos 

de reforço do associativismo em Águeda, nomeadamente: 

 elevado número de associações, que devidamente aglutinadas, poderão contribuir para uma maior 

coesão social; 

 existência de associações com pendor inovador que poderão servir de exemplo para as restantes em 

termos da criação de padrões de elementos de diferenciação positiva a utilizar pelas associações; 

 grande diversidade artística, recreativa, desportiva das associações como base para a projecção da 

imagem do Concelho; 

 existência de factores endógenos em determinadas freguesias do Concelho que deverão ser 

observados, potenciados e “copiados” em termos associativos, como o caso da freguesia de 

Belazaima do Chão; 

 maturidade das associações existentes no Concelho, muitas das quais anteriores ao 25 de Abril de 

1974 e que se mantêm activas, dando consistência ao tecido associativo; 

 capacidade das associações criarem grandes eventos a vários níveis e a uma escala regional, 

nacional e até mesmo internacional.  

 

Importa referir que para além do frisado, foi possível observar que o Concelho apresenta ainda uma certa 

ruralidade nos seus movimentos associativos e que a esmagadora maioria das associações existentes 

surgiu depois do 25 de Abril de 1974, tal como sucede em Portugal de forma generalizada.  

 

Em termos de tipologia, é notório o peso das associações culturais no Concelho, seguidas das sociais e 

desportivas, as quais ocupam quase 75 % do total das associações existentes. Por outro lado, verificou-

se que, em termos de distribuição interna, e contrariando um pouco o que seria de esperar, não são as 

freguesias mais povoadas as que apresentam valores mais elevados de índices de representatividade em 

termos associativos, mas sim algumas das freguesias mais interiores, o que tem a ver não apenas com a 

sua interioridade, mas também parece estar ligada a factores de territorialidade/concentração construtiva 

(casos de Belazaima, Macieira de Alcôba, entre outras). 
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Em suma, o associativismo aguedense existe, e apesar de alguns pontos menos positivos, apresenta 

condições para continuar a crescer e a projectar a imagem do Concelho na região e no país sendo, no 

entanto, essencial que os seus principais interpretes, as associações, tenham uma acção mais 

cooperativa e menos competitiva, mais concelhia e menos bairrista. No fundo, crescer em conjunto, 

para o Concelho e as suas gentes viverem e conviverem melhor. 
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ANEXO 1 
 

Freguesia Nome da Associação  

Agadão    Colónia de Férias de Agadão  

Aguada de Baixo Associação de Recreio, Cultura e Assistência de Aguada de Baixo - A.R.C.A 

Aguada de Baixo Cáritas de Aguada de Baixo 

Aguada de Baixo Centro Social Infantil de Aguada de Baixo 

Aguada de Baixo Clube de Campismo e Caravanismo de Aguada de Baixo 

Aguada de Baixo Cooperativa Florestal das Beiras - COFLORA 

Aguada de Baixo Paraíso Social de Aguada de Baixo  

Aguada de Baixo 
Associação de Pais e Encarregados de Educação da Escola Primária de Aguada de 

Baixo - APAB 
Aguada de Cima ABCD - Associação Bustelo Cultura e Desporto  

Aguada de Cima Aero Clube de Águeda    

Aguada de Cima Associação Cultural Desportiva Valegrandense    

Aguada de Cima Associação Cultural e Recreativa da Forcada - A.C.R.E.F.  

Aguada de Cima Associação Cultural e Recreativa de S.Martinho 

Aguada de Cima Associação de Pais da Escola Preparatória e Secundária de Aguada de Cima 

Aguada de Cima Cáritas de Aguada de Cima 

Aguada de Cima Centro Recreativo e Social do Cadaval  

Aguada de Cima Clube dos caçadores do sudoeste de Águeda 

Aguada de Cima Comissão Fábrica da Igreja 

Aguada de Cima Confraria das Almas Santas da Areosa  

Aguada de Cima Cooperativa Agrícola dos Criadores de Gado de Aguada de Cima 

Aguada de Cima Corpo Nacional de Escutas Agrupamento 969 

Aguada de Cima Liga dos Amigos de Aguada de Cima - LAAC 

Águeda A Fonte - Associação de Pais e Encarregados de Educação das Escolas de Águeda 

Águeda Arca do Botaréu 

Águeda Associação para a Gestão e Modernização do Centro Urbano de Águeda 

Águeda Associação Baptista de Águeda Shalom 

Águeda Associação Comercial de Águeda - ACOAG 

Águeda Associação Cultural dos Surdos de Águeda  

Águeda Associação Cultural e Recreativa de Alhandra  

Águeda Associação Cultural e Recreativa de Vale Domingos  

Águeda 
Associação Cultural e Recreativa, Desportiva e de Dinamização dos Moradores do 

Raivo  
Águeda Associação da Indústria da Cerâmica da Região de Aveiro - CIBAVE 

Águeda Associação de Cegos e Ambliopes de Portugal - ACAPO 

Águeda Associação de Pais da Escola EB 2,3 Fernando Caldeira 

Águeda Associação de Pais da Escola Secundária Marques de Castilho 

Águeda Associação dos Amigos de Animais - AAAA 

Águeda Associação dos Naturais e Amigos de Águeda - ANATA 

Águeda Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Águeda 

Águeda Associação Maçoidense de Recreio e Cultura - AMARCA 
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Freguesia Nome da Associação  

Águeda Associação Portuguesa de Deficientes 

Águeda Associação Recreativa de Assequins - Rancho Regional do Cabo 

Águeda Associação Social, Recreativa e Cultural "Cigana de Águeda"  

Águeda Banco de Leite - Associação de Solidariedade Social 

Águeda Bela Vista - Centro de Educação Integrada 

Águeda Casa do Benfica 

Águeda Casa do Povo de Águeda  

Águeda CEFAS - Centro de Formação e Assistência social de Águeda 

Águeda Com.Cenas 

Águeda Comissão Fábrica da Igreja 

Águeda Conferência Vicentina de St.ª Eulália 

Águeda Conservatório de Música de Águeda   

Águeda Cooperativa Agrícola dos Lavradores de Águeda 

Águeda 
Cooperativa para Educação e Reabilitação de Crianças Inadaptadas de Águeda - 

CERCIAG 
Águeda Corpo Nacional de Escutas Agrupamento 141 

Águeda Cruz Vermelha Portuguesa - Núcleo de Águeda 

Águeda Dadores de Sangue do Concelho de Águeda 

Águeda d'Orfeu - Associação Cultural  

Águeda Eiranças - Folclore Regional das Beiras  

Águeda Grupo de Danças e Cantares de Vale Domingos  

Águeda Grupo Motards Caracóis do Asfalto  

Águeda Grupo Recreativo e Cultural de Rio Covo  

Águeda Grupo Típico "O Cancioneiro de Águeda"   

Águeda Junta dos Agricultores do Regadio do Raivo 

Águeda Lions Clube de Águeda 

Águeda Núcleo Associativo dos Estudantes da ESTGA  

Águeda Núcleo Desportivo de Bolfiar    

Águeda Núcleo Sportinguista de Águeda 

Águeda O Catraio 

Águeda O Mágico 

Águeda O Moleirinho 

Águeda Orfeão de Águeda  

Águeda Orquestra de Jovens do Concelho de Águeda  

Águeda Orquestra Tipica e Coral de Águeda  

Águeda Rotary Clube de Águeda 

Águeda Santa Casa da Misericórdia 

Águeda Sol Nascente - Associação Infanto-juvenil de Águeda  

Águeda    Águeda Andebol Clube  

Águeda    Ginásio Clube de Águeda - GICA 

Águeda    Sociedade Columbófila de Águeda  

Águeda    Sport Algés de Águeda  

Barrô Associação Barroense de Recreio, Cultura e Assistência - ABARCA  

Barrô Associação Coral Polifónico "Cantante Iubilo"  
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Freguesia Nome da Associação  

Barrô Associação Desportiva, Recreativa e Cultural Carqueijo   

Barrô Centro Cultural de Barrô  

Barrô Clube de Pesca Desportiva "Os Trutas"  

Barrô Conferência Vicentina de Barrô 

Barrô Corpo Nacional de Escutas Agrupamento de Barrô – St.º André 

Barrô Fábrica da Igreja Paroquial de Barrô 

Belazaima do Chão Associação de Protecção Civil de Belazaima - APC 

Belazaima do Chão Associação Desportiva e Cultural de Póvoa de Vale do Trigo 

Belazaima do Chão Centro Social de Belazaima 

Belazaima do Chão Zaima TT - Clube Actividades de Lazer e Turismo 

Belazaima do Chão  Associação Etnográfica "Os Serranos"  

Belazaima do Chão  Centro de Recreio Popular de Belazaima do Chão  

Belazaima do Chão  Clube dos Caçadores de Belazaima 

Belazaima do Chão  Fábrica da Igreja Paroquial da Freguesia de Belazaima do Chão 

Belazaima do Chão  GENTE - Grupo Etnográfico A Nossa Terra   

Belazaima do Chão  Junta de Agricultores de Belazaima 

Borralha Casa do Redolho 

Borralha Centro Social e Paroquial da Borralha 

Borralha Corpo Nacional de Escutas Agrupamento 960 - Nossa Sr.ª da Salete 

Borralha  Associação de Recreativa e Cultural da Borralha - B.A.R.C 

Borralha  
Associação Nacional das Indústrias das Duas Rodas, Ferragens, Mobiliário e Afins - 

ABIMOTA 
Borralha  Clube de Ténis de Águeda 

Borralha  Conferência Vicentina da Borralha 

Borralha  Recreio Desportivo de Águeda  

Castanheira do Vouga Associação Cultural e Recreativa de Falgoselhe  

Castanheira do Vouga Associação Cultural, Recreativa e Desportiva da Redonda  

Castanheira do Vouga Associação Humanitária Castanheirense  

Castanheira do Vouga União de Bandas de Águeda - UBA 

Castanheira do Vouga   Associação Musical e Recreativa Castanheirense - Banda Castanheirense 

Espinhel 
Associação Cultural, Recreativa, Desportiva e de Melhoramentos da Piedade - 

A.R.M.E.P  
Espinhel Associação Desportiva e Cultural Alvarense  

Espinhel Associação Recreativa e Cultural de Espinhel - ARCEL  

Espinhel Cáritas de Espinhel 

Espinhel Centro Social Arco Íris 

Espinhel Grupo Recreativo do Casaínho  

Espinhel Sociedade Musical Alvarense 

Espinhel Sport Clube de Paradela  

Fermentelos Associação Fermentelense de Assistência às Crianças e à 3ª Idade 

Fermentelos Cáritas de Fermentelos 

Fermentelos Projecto Jovem - Associação Cultural e Recreativa de Fermentelos 

Fermentelos  Associação Cultural e Recreativa "Banda Nova de Fermentelos" 

Fermentelos  Banda Marcial de Fermentelos  
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Freguesia Nome da Associação  

Fermentelos  Clube "Os Caçadores da Pateira" 

Fermentelos  Clube Desportivo da Pateira  

Fermentelos  Corpo Nacional de Escutas Agrupamento 789 

Fermentelos  Grupo Folclórico e Etnográfico de Fermentelos  

Fermentelos  Grupo Folclórico Senhora da Saúde  

Fermentelos  Sociedade Columbófila Fermentelense  

Fermentelos  Sporting Clube de Fermentelos 

Lamas do Vouga  Associação Desportiva e Cultural de Pedaçães   

Lamas do Vouga  Associação dos caçadores do Norte de Águeda 

Macieira de Alcôba Associação de Desenvolvimento de Macieira de Alcoba  

Macieira de Alcôba Centro de Amizade Macieirense  

Macinhata do Vouga Associação Atlética Macinhatense  

Macinhata do Vouga Associação Desportiva e Cultural de Jafafe  

Macinhata do Vouga Associação Macinhatense de Assistência e Recreio e Cultura - A.M.A.R 

Macinhata do Vouga Associação Social e Cultural de Serém 

Macinhata do Vouga Cáritas de Macinhata do Vouga 

Macinhata do Vouga Centro de Bem Estar Social de Macinhata do Vouga 

Macinhata do Vouga Clube Macinhatense 

Macinhata do Vouga Futebol Clube de Serém  

Macinhata do Vouga Grupo Folclórico e Etnográfico de Macinhata do Vouga 

Óis da Ribeira        Associação Mutua de Gado de Óis da Ribeira 

Óis da Ribeira        Associação Recreativa e Cultural de Óis da Ribeira - ARCOR  

Óis da Ribeira        Conferência Vicentina de Óis da Ribeira 

Óis da Ribeira        Tuna de Óis da Ribeira  

Préstimo Associação dos Naturais e Amigos de Lourizela - ANATUAL  

Préstimo Associação Nossa Senhora da Esperança 

Préstimo Cáritas do Préstimo 

Préstimo   Associação Cultural e Recreativa União da Serra  

Préstimo   Associação Desportiva e Cultural de Á-dos-Ferreiros  

Recardães Associação de Moradores do Casaínho de Cima - AMORCIMA 

Recardães Centro Social Paroquial de Recardães 

Recardães Desportivo Atlético de Recardães - DAR 

Recardães  Associação Cultural de Recardães  

Recardães  Associação Juvenil Saliências 

Recardães  Corpo Nacional de Escutas Agrupamento 1045 

Recardães  Grupo Folclórico e Etnográfico de Recardães - GFER 

Segadães Centro de Apoio Social e de Animação de Segadães - C.A.S.A.S 

Travassô Associação de Pescadores 

Travassô Associação Desportiva de Travassô  

Travassô Conferência Vicentina N.ª Senhora das Dores 

Travassô Corpo Nacional de Escutas Agrupamento 853 

Travassô Junta dos Agricultores de Travassô 

Travassô Patronato de Nossa Senhora das Dores 



 

 
 
   

 PLANO DIRECTOR MUNICIPAL DE ÁGUEDA – REVISÃO 
 

 GRUPO  DE TRABALHO  DO PDM                                                                                                                                                     ABRIL 2009 
 
 

66

Freguesia Nome da Associação  

Travassô Sociedade Recreativa e Musical "12 de Abril" 

Trofa Clube BTT Vale do Vouga 

Trofa Fábrica da Igreja Paroquial da Freguesia da Trofa 

Trofa Os Pioneiros 

Trofa União Desportiva Mourisquense  

Trofa     Associação Cultural e Recreativa "Os Fidalgos da Trofa" 

Trofa     Associação Recreativa e Cultural "Os Pilatos"   

Trofa     Centro Cultural e Recreativo de Crastovães  

Trofa     Corpo Nacional de Escutas Agrupamento 1084 

Trofa     Grupo Folclórico da Região do Vouga  

Trofa     Tuna Morisquense "1º de Janeiro"    

Valongo do Vouga Associação Cultural e Recreativa dos Amigos da Redonda  

Valongo do Vouga Associação Desportiva Valonguense  

Valongo do Vouga Associação Recreativa e Cultural de Fermentões 

Valongo do Vouga Casa do Povo de Valongo do Vouga 

Valongo do Vouga Centro Social e Paroquial de Valongo 

Valongo do Vouga Conferência Vicentina de S.Pedro 

Valongo do Vouga Fundação Nossa Senhora da Conceição 

Valongo do Vouga Grupo Desportivo Amador de Valongo do Vouga  

Valongo do Vouga  Associação de Pais da Escola EB Valongo do Vouga 

Valongo do Vouga  Associação Empresarial de Águeda - AE 

Valongo do Vouga  Associação Espírita Maria de Nazaré 

Valongo do Vouga  Associação Musical Valonguense 

Valongo do Vouga  Associação Portuguesa dos Industriais de Ferragens - APIFER 

Valongo do Vouga  Grupo Coral e Musical de Valongo do Vouga 

Valongo do Vouga  Grupo Motar "Os Canarinhos" 

Valongo do Vouga  Tuna Valonguense  

 

 

 

 

 


